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1 .. RESUMO 

Uma farinha de carne suína foi obtida pela mis� 
tura,de-40%.de-farinha de torresmo e ·60% de farinha de baga­
ço. Estas duas farinhas foram produzidas no frigorífico da· 
Cooperativa "Central Oeste Catarinense" Ltda., localizado na 
cidade de Chapecó, Estado de Santa Catarina. 

O valor nutritivo desta farinha foi.avaliado a­
través de análise química bromatolÓgica e ensaio de alimenta­
ção-com.frangos de corte. A análise apresentou os seguintes 
resultado.e: umidade, 6,40%; proteína bruta, 48,21%; matéria 
mineral, 22,63%; extrato etéreo, 18.,86%; fibra bruta, 0,00%;

cálcio (Ca), 8 ,12%; fósforo (P), 4 ;00"/4. A digestibilidade 
em pepsina foi de 92,01%. 

O produto mostrou boa conservação em condições 
de armazenamento à temperatura ambiente, quando recebeu 0,05%

de etoxiquim. O tempo de armazenamento considerado foi de a­
proximadamente dois meses e meio, durante o qual foram toma-
dos, semanalmente, o Índice de peróxido�, Índice de acidez e 
pH. 

Foram utilizados 864 pintos "Peterson" em en­
saio de alimentação de frangos de corte. As rações receberam 
níveis crescentes de adição de farinha de carne suína, princ,!. 
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palm.ente em substituição ao farelo de soja. Tanto na ração! 
nicial (0-35 dias), quanto na final (36-56 dias), a proteína 
da farinha de carne suína substituiu, respectivamente, o, 5, 
10, 15, 20 e 25% da proteína total da ração testemunha. 

Quanto ao peso médio, consumo alimentar médio e 
conversão alimentar média 9 os tratamentos não mostraram dife­
renças significativas para os resultados· obtidos nos período·s 
experimentais. Quando os graus de liberdade dos tratamentos 
foram subdivididos em seus componentes de regressão, aos 35 
dias de idade foi encontrada uma resposta quadrática aos ní­
veis de adição de farinha de carne suína sobre o peso médio 
das aves (P < 0,01) e resposta linear sobre o consumo alimen­
tar médio (P < O ,05).. Aos 56 dias de idade·, foi encontrada 
resposta linear dos n.lveis de adição sobre a conversão alime,a 
tar média das aves (P < 0,01). Estas respostas obtidas nas a 

-

nálises de regressão, sugerem ter havido· aumento no teor ene_!:

gético das rações, à medida que aumentavam os níveis de adi­
ção da farinha de carne suína. 

tados do 
ficativa 
de carne 
inicial, 

Nas condições do presente experimento, os resul 
. . 

-

estudo 
para a

• suina, 
quanto 

econômico realizado mostraram vantagem signi-

ração que recebia· o nivel máximo de farinha 
em relação à ração testemunha, tanto na fase 
na final ..
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2o INTRODUÇÃO 

As farinhas de carne são largamente utilizadas 
nas rações animais, devido principalmente aos seus teores em 
proteína, cálcio, fósforo e vitaminas· do complexo B. Existe 
grande variação no valor nutritivo destas farinhas, em decor­
rência dos seguintes fatores: qualidade da matéria prima uti­
lizada, tipo de matéria .prima, métodos de processamento e COl!

diçÕes de armazenamento ·do produto. 

Quanto aos tipos de matérias .primas, a variação 
é bem grande, pois a·s farinhas de carne podem ser produzidas 
a partir de diversos subprodutos provenientes do abate de ani 
�ais, tais como: aves,· bovinos, eqüinos, ovinos, suínos e ou-
tros. A maior parte destas farinhas é bem conhecida quanto à 
composição química e valor nutritivo, mas algumas delas, como 
a farinha de carne suína, ainda não foram bem estudadas. 

A farinha de carne suína é produzida em grandes 
quantidades, principalmente no,s Estados de São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande ·do Sul. _Estes Estados apresenta­
ram em 19?5, um abate de 5.250.000 suínos .(SÃO PAULO - Secre­
·taria da ·Agricul_tura� Instituto dé Economia Agrícola, 19?6).
A maior parte deste abate se dá em ábatedouros modernos, ge­
ralmente_acompa:nhados de unidades .de processamento de carca-
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çase Aparece, então 1 uma série de subprodutos, como: sangue, 

vísceras não comestíveis, visceras e carcaças condenadas pela 

inspeção sanitária, ossos, torresmos provenientes da extração 

de gorduras, e outros, que se constituem em matérias primas 

para a produção de farinhas de carne. 
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3. OBJETIVOS

Os objetivos deste trabalho se constituirão nos 
estudos da fabricação de uma farinha de carne de subprodutos 
do abate de suínos, e da utilização deste produto como fonte 
de nutrientes na alimentação de frangos de corte. 

Os subprodutos do abate de suínos são formados 
por: 1) torresmo proveniente da extração da banha branca por 
fritura e prensagem do tecido adiposo; 2) farinha de bagaço, 
obtida através da moagem das sobras, autoclavadas e secas, o­
riundas da extração de gordura.industrial. Este material é 
constitui.do de: ossos, cabeças, vísceras não comestíveis, TI.!,

ceras comestíveis e carcaças condenadas pela inspeção sanitá­
ria e aparas diversas. 

A faripha de carne suína será constitu!da por� 
ma mistura de torresmo moldo e farinha de bagaço, em propor­
ções naturais de fabricação. Terá o seu valor nutritivo ava­
liado através de diversas análises químicas, microbiológicas 
e de ensaio.de alimentação com frangos de corte. Neste en­
saio, o farelo de soja e o milho de uma ração basal para fra_a 
gos de corte serão parcialmente substituídos por diferentes 
�veis de farinha de carne sulna. 
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A substituição do farelo de soja pela farinha 

de carne suína em dietas de aves, concorreria para o baratea­

mento dos custos de produção, uma vez que o custo da farinha 

de carne suína é inferior ao do farelo de soja. 
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4. BEVISÃO DE LITERATURA

4.1. Definições e legislação

Segundo PARDI e BIFONE (1962), farinha de carne 
11 é o produto obtido pelo cozim�nto em digestores, à seco, de 
restos dé carnes procedentes de todas as secções, de recortes 
e apa�as diversas que não se prestem ao aproveitamento como 

. ' . 

comestivel para o homem, bem como, de carcaças, partes de car 
caças, Órgãos e v!sceras condenadas pela inspeção sanitária, 
produto ·aquele desengordurado por prensagem ou centrifugação 
e afinal triturado". 

t proibida, na fabricação da farinha de carne, 
a adição de pelos, cerdas, chifres, sangue, fezes e conteúdo 
·estomacal (Decreto n2 1.255, de 25/6/62). Segundo a legisla­
ção brasil�ira, as características da farinha de carne são:

a) Proteína - no m!nimo 65%
b) Umidade - no máximo 10%
e) Gordura � no máximo 10%

A farinha de.carne e ossos incluiria, além das
matérias primas anteriormente citadas, os ossos. O produto é 
obtido pelo mesmo tipo de tecnologia empregada para a produ­

. ção de farinha de carne e segundo a legislação brasileira (De 
. 

. 
-

ereto n2 1.255, de 25/6/62), deve apresentar as seguintes ca-



racteristicas: 

a) Proteína - no mínimo 40"/4
b) Umidade - no máximo 10%
e) Gordura - no máximo 10%

8. 

A tancagem seria a farinha de carne obtida à ú­

mido, isto é, a matéria prima é processada em vapor sob pres­
são, empregando-se a autoclave (WILDER, 19?0). 

4.2. Processamento das farinhas de carne, farinhas de car­
ne -e ossos e tancagens 

Segundo PARDI e BIFONE (1962), as farinhas de

carne e as farinhas de carne e ossos são obtidas pelo eozimen 
-

- ' ' " .. to da materia prima em digestores, a seco, a vacuo ou nao, 
sendo mais frequentes os digestores sem vácuo. Nestes, as fa 

-

... ses do processamento sao: 

a) - Carregamento
b) - Aumento da pressão interna
c) - Cozimento sob pressão
d) - Secagem do material cozido
e) - Descarregamento
f) - Percolação
g) - Desengo:r;-duramentó final_do resíduo
h) - Armazenamento e trituração dos resíduos

A tancagem, segundo WILDER (i9?0), seria o pro­
duto do método de recuperação úmida de subprodutos de carne. 
O material é cozido pelo·vapor sob pressão em tanques fecha­
dos ·(autoclaves)� A gordura é então escorrida, O· liquido den 

. -

so é retirado, e o resíduo sólido é .prensado para remover a 
maior quantidade possível de água e de gordura. O líquido s,2

. .. ti 
. . 

,. fre evaporaçao ate que se torne gomoso, sendo entao adiciona-
do ao res!duo sólido e a mistura é secada e moída. 
gundo este autor, quando o produto final tiver mais 

Ainda se­

que 4,4% 
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de fósforo, deve ser denominado de tancagem com ossos. 

4.3. Valor nutritivo das farinhas de carne 

O interesse pelo uso das farinhas de carne como

suplemento proteico para os animais, remonta aos fins do séc!! 
lo passado (KRAIBILL, 1928). Segundo este autor, a partir de 
1880, os frigor!ficos de Chicago, nos E.U.A., começaram a ut.!_ 
lizar secadores e moinhos no processamento da tancagem. Ob­
servações de que a produção de ovos de galinhas aumentava 
quando estas recebiam dieta de grãos mais osso mo:t.do e carne 
picada, levaram os frigor!ficos a preparar os subprodutos do 
abate com o propósito de produzir alimentos para os animais. 
O autor relatou, ainda, que se a farinha de carne fosse feita 
quase que inteiramente com torresmos resultantes do processa­
mento de tecido adiposo, não deveria apresentar o mesmo valor 
nutritivo caso tivesse maiores quantidades de carne. Isto po� 
que a maior parte da proteína destes torresmos seria consti­
tuída por gela�ina. 

Um estudo para determinar o valor nutritivo de 
vários suplementos proteicos, foi realizado por JOHNSON 
(19,4).. Estes suplementos foram adicionados a rações de pin­
tos em crescimento, de modo que tivessem cerca de 14,0% de 
proteina. O lote alimentado com ração contendo farinha de a­
renque do Alasca .(?3% PB) foi o que deu maior ganho de pe·so, 
enq.uanto que o lote aliment�do com ração.contend� fari�a de 
carne da Argentina (44,60%) deu o pior ganho. Os outros su­
plementos proteicos utilizados (farinha de carne vico com 
61,70% PB, farinha de sobras de peixe com 59,00 PB, leite em 
pó com 36,50% PB e diversas misturas de suplementos), aprese.a 
taram resultados intermediários. 

vários processos podem ser utilizados para a a­
valiação do valor nutritivo das f�rinhas de carne. Uma série 
deles foi utilizada por ALMQUIST � alii (1935), para a dete1: 
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minação do valor nutritivo de tancagens, farinhas de carne, 
torresmos e produtos similares de frigor!ficos, e ainda, uma 

,, ' - - . farinha de musculos preparada a vacuo em laboratorio. Esta 
foi utilizada como· sendo uma fonte proteica ideal. Os testes 
biológicos com aves, onde os suplementos proteicos acima rel.! 
cionados, participavam de 6 a 8% da proteina_bruta da dieta,
mostraram sempre resultados inferiores para as tancagens. A� 
farinhas de carne e os torresmos deram sempre resultados me� 
lhores, mas ainda insatisfatÓrios. A farinha de músculos pr,2 
cessada à vácuo e a farinha de carne de baleia, deram result,! 
dos muito satisfatórios. Análises químicas .dos suplementos 
proteicos (proteína total, decomposição da proteína em diver­
sos produtos, protelna indigest!vel em pepsina e proteína so­
lúvel em água quente), mostraram boa correlação com o desemp.!!. 
nho das aves. Portanto, tais métodos anal1ticos poderiam ofe 

-

recer a possibilidade de determinação rápida da qualidade da 
proteína destes suplementos. Os teores de cistina, tripto.fa­
no e sulfato de hidrogênio encontrados· nos suplementos prote,! 
cos, não mostraram correlação com o desempenho das avês, não 
devendo portanto, ser utilizados como indicação para avaliar 
o valor nutritivo dos mesmos. A cistina estava presente em
altas porcentagens na queratina dos cascos, chifres e pelos,
e aparece em grande parte na fração indigestível das prote!­
nas. A gelatina, encontrada principalmente nos ossos, carti­
lagens, tecidos·conectivos e pele, foi a principal proteína

- ·  , , encontrada na fraça.o-soluvel em agua quente, e seu valor nu-
tritivo era baixo.

MAROH et alii (1949), utilizaram três métodos 
- --

de avaliação do valor nutritivo de farinhas de carne e fari-
nhas de peixe, e ainda, procuraram estabelecer.possíveis co1: 
relações entre os ·métodos, que eram os seguintes: Índice de 
qualidade proteica,· ensaios microbiológicos para aminoácidos 
e ensaios de alimentação com pintos em crescimento. De acor 
do �om estes métodos, houve considerável variação nos valo-



11. 

res nutritivos de amostras comerciais de farinhas de peixe e 
farinhas de carne� O valor destas farinhas como suplemento 
proteico de dietas para aves 9 foi praticamente o mesmo, quer 
o principal grão da dieta fosse milho, quer fosse trigo. Os 
aminoácidos estudados não deram correlação satisfatória com o 
crescimento dos pintos para todas as farinh�s estudadas, com 
exceção do triptofano disponível e de metionina mais eistin�. 
Estes aminoácidos apresentaram alguma relação com o crescime,a 
to dos pintos. 

Tentando verificar quais os aminoácidos defici­
entes em farinhas de carne, MARCH .tl alii (1950), conduziram 
três experimentos onde amostras de farinha de carne eqüina, 
farinha de carne bovina e farinha de peixe, foram comparadas 
biologicamente quando cada uma foi fornecida como única fonte 
de proteína animal em dietas para aves. Foram feitos ensaios 
microbiológicos para alguns aminoácidos, e com base nos resul 

-

tados, as rações experimentais foram suplementadas para deter 
-

minados aminoácidos0 A farinha de carne bovina, farinha de

carne eqüina e farinha de peixe utilizadas nos dois primeiroe 
experimentos, tinham. respectivamente, 5i,?, 57,2 e ?1,0% de 
proteína brutae No terceiro experimento, os valores de pro­
teina da farinha de carne bovina e farinha de peixe, eram de 
4?,? e ?0,0%, respectivamente. Farinha de osso foi adiciona­
da às farinhas de carne eqüina e de peixe, para que os contei 
dos de matéria mineral fossem os mesmos que para a farinha de 
carne bovinaº No primeiro experimento, onde as rações tinham 
l?,0% de proteína e não eram suplementadas com aminoácidos, 
os lotes que receberam farinha de carne bovina e farinha de 
carne eqüina, apresentaram resultados semelhantes0 Contudo, 
o lote que recebeu farinha de peixe, apresentou ganhos de pe­
so significativa.mente maiores que os lotes que receberam far_:h
nha de carne bovina ou farinha de carne eqüina. No segundo

experimento 9 as mesmas rações do experimento anterior foram
suplementadas com colina e os aminoácidos metionina, triptof.!
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no e lisina, com exceção da ração que tinha farinha de peixe 
como suplemento proteico., Suplementação das rações com meti.2, 
nina, triptofano e colina não apresentou efeito positivo no 
crescimento dos pintos, enquanto que a suplementação com lisi, 
na deu ganho de peso quase tão bom quanto o obtido no lote 
que recebeu farinha de peixe& Isto mostrou �er a lisina o 
primeiro aminoácido limitante nas farinhas de carne testadas. 
No terceiro experimento, uma ração suplementada com lisina e 
metionina, deu �anho de peso inferior, sugeríndo ser a metio­
nina o segundo 'aminoácido limitante em fariilhas de carne .. 

A contribuição em nutrientes das farinhas de 
carne e ossos foi considerada bastante elevada 9 por PRITOHARD 
e SMITH (195?) .. Eles estudaram detalhadamente quatro amos­
tras típicas de farinhas de carne e ossos,. quanto à sua comp.2, 
sição químicaª Relataram que o principal conteúdo da fração 
mineral é dad� pelo ca3(P04)2 que é uma valiosa fonte de Ca e
P, se a relaçao Ca:P for a ideal� Todas as farinhas estuda­
das tinham quantidades significativas de vitaminas·do eompl,!t 
xo B<l> As quantidades de riboflavina, ác.ido nicotínico, vita­
mina B12 e colina, decrescem nas amostras à medida que nelàs
crescem os níveis de cinzasQ Os aminoácidos essenciais estão 
presentes e a fração prQteica é rica em lisina, o que faz da 
.farinha de carne e ossos, material valioso como complemento

de ingredientes de· fontes vegetais na indústria de rações. 

A análise de aminoácidos não indica necessaria­
mente, quais as quantidades dispon!veis para o animal (KRAT­
ZER e DAVIS 9 1959)G Considerando isto, estes autores conduzi, 
ram uma série de 21 e�perimentos, onde 10 diferentes amostras 
de farinhas de carne foram adicionadas às rações de aves, de 
modo que estas tivessem 20%.de proteína .. A outra única fonte 
proteica presente na dieta era dada pela adição de 2% de sol,Í! 
veis de peixee As amostras de farinha de carne 
sentavam níveis de proteína variando de 49,90 a 
veis de cinzas variando de 23,90 a 39,00%� As 

e ossos apre-

56 �00% e ní­
rações foram 
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suplementadas com alguns aminoácidos e os resultados foram a­
presentados em porcentagem de ganho diário de peso. A suple­
mentação das rações com triptofano e metionina mais cistina, 
apresentou resultados de ganho de peso mais satisfatórios que 
os demais tratamentos. Não houve evidência de que as amos­
tras de farinha de carne testadas fossem deficientes em lisi­
na, leucina, valina e arginina. A isoleucina s6 foi deficiea 
te na amostra que continha também farinha de sangue. 

Severa redução do crescimento e alta mortalida­
de de aves foram relacionadas por McDONALD e BEILHARZ (1959), 
'-a presença de farinhas de carne de baixa qualidade nas dietas. 
Segundo estes autores, a baixa qualidade das farinhas era da­
da pela presença de fatores tóxicos, provavelmente de nature­
za inorgânica e formados nos ossos atrav,s de oxidação. 

O valor nutritivo de farinhas de carne produzi­
das na Austrália, foi estudado por SATHE !,! alii (1964a) atr,! 
vés de ensaios de alimentação com pintos em crescimento. Es­
te valor foi associado também com a composição química das fa 

-

rinhas utilizadas. Todos os experimentos foram baseados em 
dietas típicas para crescimento inicial de pintos, constitui­
das de ?3% de trigo moído, 22% de farinha de carne, 5% de le,! 
te em pó e mais um premix com vitaminas, minerais e antibiÓt!, 
co. As quantidades de trigo moído e farinha de carne foram a 

-

justadas para que as rações tivessem sempr� 21% de proteína 
. bruta. ô crescimento e a conversão alimentar dos lotes que 

receberam farinha de peixe na dieta, foram superiores a.todos 
os lotes de pintos que receberam as farinhas de carne como S,!!

plemento proteico. Houve grande variação entre as farinhas 
' de carne, quanto a capacidade em promover crescimento e con-

� ; ' versao alimentar das aves. Os conteudos em proteina bruta e 
gordura não afetaram necessariamente o desempenho das aves. 
Pequenas variações na resposta ao crescimento estavam assoei� 
das às quantidades de cinzas presentes nas amostras de fari­
nhas de carne, mas isto não foi a maior causa das diferenças 
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existentes entre as farinhas. A adição das cinzas de fari­
nhas de carne de baixa qualidade à farinhas de carne de alta 
qualidade� não indicou a presença de fatores tóxicos de cres­
cimento na fração inorgânica das farinhas de carne. 

A diminuição da velocidade de crescimento em a­
ves que recebiam nas dietas altos teores de cinzas, foi rela­
cionada principalmente aos altos teores de cálcio (SATHE ,!!· 
alii, 1964b), pois a remoção dos ossos da farinha de carne 
não afetou significativamente a proporção de colágeno nas di.,! 
tas& Também, a remoção dos ossos das farinhas de baixa qual.!, 
dade, não provocou uma melhora do crescimento das aves em re­
lação às farinhas-de alta qualidade, o que indica não serem

os ossos a principal causa da pior qualidade daquelas ·fari­
nhas. A conclusão final dos autores foi de que 9 quando as fa 

-

rinhas de carne são .utilizadas como principal fonte de prote! 
. -

na em dietas de pintos, a qualidade da prote!na (digestibili-
dade e valor biol6gico) constitui a maior causa de variação 
do valor nutricional destas farinhas0 

O valor nutricional de diversos tipos de fari­
nhas de carne foi testado para aves em crescimento, por GART­
NER e BURTON (1965), na Austrália. As aves foram criadas até 
53 dias de idade .. Num experimento, quatro tipos de farinhas 
de carne com proteína bruta variando de 53,9 a 54,?%, partic! 
param em 1?% de uma ração basal contendo 18,9% de prote!na. 
O contettdo em cálcio das rações era de 1,6?% e o de .f'Ósforo, 
de 1,10%. As rações eram também isocalÓricas, contendo todas 
2.-862 Kcal/kg de Energia Metabolizável (E .. M.). As farinhas 
de carne empregadas eram obtidas pela mistura de farinha de 
sangue (O a 12%), farinha de carne e ossos(?? a 89%) e quan­
tidades constantes de farinha de ossos (11%). Num segundo e� 
perimento, seis tipos de farinhas de carne, com prote!na bru­
ta variando de 45,l a 5?,1%, participaram de l?,36 a 22,00% 
em um.a ração basal típica para aves em crescimento. Nestas 
farinhas 9 a quantidade de farinha de sangue foi fixada em 12% 
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enquanto que a farinha de carne variou de 43,50 a 85,38% e a 
farinha de ossos variou de 2,62 a 44,,50%. O teor de cinzas 
destas farinhas variou de 22,7 a 32,7%. As rações deste exp!. 
rimento foram balanceadas para 19,0% de proteína, 2,79% de 
c,lcio, 1,61% de fósforo e 2.800 Kcal/kg de E.M. O experimen 

-

to 1 indicou que havia uma tendência signif�cativa para maior 
ganho de peso e melhor conversão alimenta�, quando a adição 
de farinha de sangue aumentava de O a 12% nas farinhas de cB.E_ 
ne utilizadas. O efeito benéfico da farinha de sangue neste 
experimento deve ter sido função de sua composição em aminoá­
cidos, com relação às exigências em aminoácidos das aves e da 
contribuição de amino&.cidos de outras proteínas da dieta. Do 
experimento 2, houve menor ga.Ii.ho de peso é pior conversão ali 
mentar, à medida que o teor de farinha de ossos aumentava nas 
farinhas de carne utilizadas. Farinhas de carne contendo--até 
26,9% de cinzas foram superiores às farinhas contendo cinzas 
acima destes níveis • 

. SATHE e McCLYMONT (1965) estudaram. a associação 
entre o crescimento de pintos e o conteúdo em ossos, c1lcio -e

prote!na, de�:dietas forDi-uladas com farinhas de carne de alta 
ou baixa qualidade. Os. resultados .indicaram que quando fari!"9 
nhas de carne são utilizadas como ún±ca fonte de protelnà em 
dietas de pintos, o principal fator. de variação do crescimen­
to das aves é o conteúdo em amino:ácidos destas .farinha$º A 
suplementaçãó das·dietas que continham farinha de carne de 
baixa qualidade com minerais, com ou sem.vitaminas. mais anti­
bióticos, pouco afetou o desempenho· das. aves·· que receberam e� 
tas dietas. 

RUNNELS (1968) estudou o válor nutritivo de uma 
farinha de carne e ossos para frangos de çorte. Em rações 
formuladas para alta energia, isocalÓricas e com ·os mesmos ni 
veis de andnoácidos essenciais, .f'oram adicionados de 2,5 a 
10,00/4 de um.a farinha de carne e ossos, com 50% de proteína, 
em substituição ao farelo de soja (50%) de uma ração testemu-
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nha. Nos quatro experimentos realizados, não foram encontra­
dos resultados negativos quanto ao desempenho das aves para 

. 
t os diversos tratamentos, mesmo quando o mvel de adição de f,!. 

rinha de carne e ossos chegou a 10,0%. Dietas contendo até 
1,3% de cálcio e 1,0% de fósforo, derivados na maior parte do 
osso.:presente na farinha estudada, mostraram o mesmo valor nu 
tritivo das dietas com níveis de c&lcio e fÓ�foro mais baixo; 
além de u.m custo econômico mais vantajoso. 

A presença de possíveis inibidores de crescime� 
to nas farinhas de carne, foi pesquisada por ATKINSON e CAR­
PENTER (1970a).. Uma amos·tra comercial de farinha de carne e 
várias amostras de farinhas de carne preparadas em laborató­
rio sob condições de temperaturas prejudiciais, foram incluí­
das em dietas balanceadas para ratos. Todas estas farinhas 
estimularam o crescimento dos animais, inclusive uma produzi­
da com tendões, onde não houve evidências da produção de pro­
dutos tóxicos durante o processamento. A adição de cinzas em 
dietas contendo farinha de intestino, de modo que estas .tive.! 
sem o mesmo nível de cálcio das dietas contendo outras fari­
nl:l.as de carne, não causou alteração na velocidade de cresci­
mento dos ratos. Em alguns tratamentos, duas vezes a dosagem 
normal de cálcio não afetou o crescimento dos animais. 

A influência da matéria prima e do prc:foessamen­
to na qualidade da prote!na·de várias ·a.mostras de farinhas de 
carne, foi estudada por ATKINSON e CARPENTER (1970b) .• Utili­
zando amostras comerciais e.preparadas em laboaratório, em en­
saios com ratos e aves, concluiram que na fabricação das fari 
nhas de.carne, a diluição de protelna. muscular com tendões e 
osse:!na (alto teor de colágeno) na matéria prima, .é fator tão 
importante quanto o processamento inadequado, na redução da 
q�alidade do produto. 

ATKINSON e CARPENTER (1970c), em continuação 
aos seus estudos·a respeito do valor nutritivo das farinhas 
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de carne, procuraram. verificar o valor das mesmas como suple­
mento de dietas basais de cereais. Quando fornecidas para r_! 
tos e suinos, estas dietas mostraram qualidades significativa 
mente mais baixas em relação às dietas suplementadas com far,! 
nha de peixe. A ordem dos aminoácidos limitantes nas dietas 
de farinhas de carne era: 12) - lisina; 22) � metionina e 
treonina. A suplementação destes três aminoácidos nas die,­
tas, fez com que os animais apresentassem desempenho igual ao 
obtido com dietas contendo farinha de peixe. Neste estu,do, 
não houve evidências de fatores de depressão de crescimento 
nas dietas contendo farinhas de carne. 

BURGOS il alii ( 1·972) , estudaram a composição e 
a disponibilidade de aminoácidos em cinco diferentes amostras. 
de farinhas de carne e ossos. As três pri�eiras amostras (A, 
B e C) foram obtidas de diferentes partidas de uma mesma fon­
te, e as duas Últimas (D e E) foram obtidas de fontes diferen 

. 

. -

tes. A composição da proteína, cinzas e um�dade das amostras 
aparece na Tabela l. 

Tabela 1 .. Proteina 9 cinzas e umidade das.farinhas de carne e 
ossos 

% Umidade 

% Proteína· 

% Cinzas 

A 

3,35. 

50,58 

28,2? 

B 

3,65 

49,?4 

30',32 

e 

3,85 

49,?8 

;0,47 

D 

6,03 

54,42 

28,17 

E 

6,4? 

44,0? 

33,95 

O conteúdo em aminoácidos das amostras fo1 obti 
do através·de um auto-analisador Technicon e as médias dos va 

. 
. .. 

. . 

-

lores encontrados para as.cinco _amostras, em porcentagens das 
amostras, foram as seguintes·: ácido aspártico · = 3, 98; treoni
lia = 1,63; · serina = 1,79; ácido glutâmico = 6,80; prolina 
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= 4,08; glicina = 6,97; alanina = 3,89; valina = 2,25; 
1/2 cistina _= 0,33; metionina = 0,62; isoleucina = 1,28; 
leucina = 3,06; tirosina = 1,08; fenilalanina = l,?6; lis.!. 
na = 2,68; histidina = 0,96; arginina = 3,35. A amostra 
que apresentou a maior média de aminoácidos (2,98%) foi a que 
�presentou o maior teor de proteína ( 54,_42%) .• Por outro la­
do, a que apresentou a menor média de aminoácidos (2,34%) foi 
a que apresentou o menor teor de proteína (44,0'7%). A dispo­
nibilidade dos aminoácidos foi determinada através de um en­
saio com pintos e apresentou valores médios elevados para.as 
cinco amostras; de 95,42% para a glicina, até 98,33% para a 
metionina. Ainda, para as cinco amostras analisadas, as mé­
dias de disponibilidade para os 17 -aminoácidos foram: A= 
9?,80%; B = 96,33%; C = 97,52"/4; D =  97,75%; E= 9?,19%. 
Estes dados levam a concluir que não há relação direta entre 
o conteúdo em aminoácidos das amostras e a disponibilidade
dos mesmos. Conteúdo em aminoácidos e teor·de cinzas estão
inversamente relacionados, enquanto que conteúdo em aminoáci­
dos e teor de proteína se relacionam diretamente.

O efeito da temperatura de processamento das fa 
-

rinhas de carne sobre o conteúdo e disponibilidade biológica 
de seus aminoácidos, foi estudado por KONDOS e McOLYMONT 
(19?2). As farinhas _foram produzidas por processamento à se-
co, 9nde as temperaturâs variaram de 116 a 16020, por um tem­
po de 115 minutos. Dentro destes limites de temperatura, a.!!. 
midade decresceu de 6,4 para 3,4% e não houve alteração nos 
n!veis de cálcio, cinzas e proteína das amostras. Os níveis 
totais de aminoácidos pouco foram afetados pela elevação de 
temperatura, mas a disponibilidade destes aminoácidos decres­
ceu severa e progressivamente, sendo os mais afetados: lisi­
na, metionina e histidina. Provas de ganho de peso para pin­
tos foram realizadas e mostraram estreita correlação com a 
disponibilidade. As temperaturas que deram os melhores ga­
nhos de peso variaram de 116 a 132,520. 
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Concentrados proteicos de qualidade relativame_!! 
te uniforme, podem facilmente ser obtidos de fontes vegetais 
ou de pescados, mas quanto às farinhas de carne, existe difi­
culdade em se manter esta uniformidade (HERBERT 2! alii, 
19?4). Os autores realizaram estudos tentando estabelecer a 
relação entre as condições de processamento .e o valor nutrit,! 
vo de farinhas de carne. Uma série de amostras de farinha de 
carne e ossos foram preparadas em diversas batidas, em uma 
instalação comercial, na qual as sobras do abate de animais 
foram processadas em diversas temperaturas e por diferentes 
períodos de tempo. Um decréscimo esperado para o valor nutri 

-

tivo não foi observado em ensaios com pintos, mesmo para as 
' ; farinhas que foram processadas a 14520, por duas horas alem 

do tempo normal de processamento. Um aumento aparente do v�-
' lor nutritivo foi observado em farinhas processadas a 11520,

por 80 minutos além do tempo normal. Estes ensaios com aves 
foram realizados c�m dietas similares às utilizadas em condi, 
ções comerciais, o que levou à conclusão de que as condições 
de processamento empregadas não prejudicaram o valor das fa­
rinhas como suplemento proteico. A lisina disponlvel pareee 
não ter sido afetada pelas condições do processamento, o me!_ 
mo acontecendo com o valor biológico da proteína. Os resul­
tados de an{lises químicas mostraram. algumas variações atri­
buídas, principalmente, a erros de amostragem, difíceis de 
serem evitados. 

SKURRAY e CUMMING (1974), encontraram grandes 
variações no crescimento de pintos que recebiam dietas de m,! 
lho, trigo ou sorgo, suplementadas com uma farinha. de carne 
comercial. As dietas contendo trigo e farinha de carne pro­
moveram melhor crescimento que as dietas contendo milho ou 
sorgo e farinha de carne. Quando somente farinha de carne 
foi utilizada como fonte de proteína nas dietas, o crescime� 
to das aves não foi satisfat6rio. Os autores utilizaram o 
método de titulação dos aminoácidos livres do plasma (PAA), 
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para a determinação dos aminoácidos limitantes nas dietas con 
-

tendo somente farinha de carne como fonte proteica. A ordem 
de limitação era� metionina, valina 9 lisina, triptofano, arg! 
nina, isoleucina e histidinae A suplementação das dietas com 
lisina e metionina provocou uma queda do nível de arginina e 
treonina no sangue, sugerindo uma interrelaç�o entre estes 
quatro aminoicidos. 

Um estudo procurando determinar a influência da 
matéria prima e o efeito das condições de processamento na 
produção de farinhas de carne, foi realizado por SKURBAY e

HERBERT (1974)., Onze a.mostras de farinhas de carne foram pro 
..., 

duzidas por processamento à seco, de resíduos moles e duros 
do abate de ovinos e bovinos e As amostras preparadas com os

resíduos duros (cabeças de ovelhas, de bois.e de cavalos), t,! 
nb.am alto conteúdo em colã.geno e cálcio ') e baixo conteúdo em 
aminoácidos essenciaise O valor nutritivo destas farinhas, 
determinado em ensaios com pintos 9 foi baixo. As,.,am.ostras 
preparadas com tecidos moles (rúmen e intestino de ovelhas), 
tinham baixos níveis de colágeno e cálcio, e altos níveis de 
aminoácidos essenciais. O valor nutritivo para pintos foi al 

. 
-

to. As diferenças encontradas entre os valores nutritivos 
dos dois tipos de farinhas foram devidas ao alto conteúdo em 
col&geno. Isto porque, mesmo depois da remoção dos ossos, o 
ganho de peso das aves alimentad�s com dietas contendo altos 
níveis de colágeno, foi baixo. �ouve tendência em decrescer 

. . ' 

o valor nutritivo das .�arinhàs de cabeça de ovelhas e cavalos
quando a pressão do cozi�ento por· 30 .minutos era de 275 KPa,
mas quando o .tempo foi.élevado para 90 DQ.nutos, sob a-mesma
pressão, houve uma m�thora do valor nutritivo das farinhas.
Isto indicou que o aumento do tempo de cozimento sob pressão,
nas condições deste estudo, ·aumentou a digestibilidade das fa
rinhas de carne com alto cop.teÚdo em colágeno.
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V.ALLE (1975), encontrou que o emprego de fari­
nhas de carne de eqüinos e de bovinos, em rações para aves, 
resultou em ganhos de peso altamente significativos, quando 
os resultados foram comparados com dieta que continha somente 
soja como fonte proteica. As farinhas de carne contribuiram 
com 3,65% da proteína bruta total das rações (23%). As dife­
renças encontradas podem ser atribuídas ao maior teor de ene� 
gia nas rações em que as farinhas de carne participavam, por­
que ambas as amost�as apresentavam elevados teores de gordu­
ra: 15,83 e 11,80%, respectivamente, PS-+'ª a farinha de carne 
eqüina e farinha de carne bovina. A análise dos aminoácidos 
mostrou deficiência em metionina e/ou cistina, das amostras 
de farinha de carne empregadas� A digestibilidade em pepsina 
diluída em àcido clorídrico foi de 93,34% e 82,300/4, respecti­
vamente, para as farinhas de carne eqUina e bovina. 

4.4. Subprodutos do abate de suínos utilizados na alimenta 
"" -çao animal

A porcentagem de subprodutos não comestíveis, 
resultantes do abate de su!nos ., é relativamente pequena (3,?5

por cento), mas o volume total destes subprodutos é bem gran­
de se se considerar o grande número de animais que são abati­
dos anualmente nos Estados Unidos (INSTITUTE OF MEAT PACKING 
INDUSTRY, Chicago, Illinois,- 1944) .. Estes subprodutos se to� 
nam, portanto, um.a considerável fonte de renda adicional para 
os frigorificos, quando são transformados em alimentos para.! 
nimais domésticos. 

BONOMI e CABASSI (1960), utilizaram. dois subpr.2, 
dutos da indústria de suínos em rações de crescimento e acab_! 
manto de suínos, em substituição ao farelo de amendoim de um.a 
ração basal. O primeiro subproduto era o torresmo provenien­
te da fusão da gordura mole para a produção de banha de por­
co, enquanto que o segundo era a gelatina derivada do proces-
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samento da pele .. A composição química dos dois subprodutos u 
-

tilizados era a seguinte: 

Torresmo Gelatina 
(%) (%) 

Cinza 8,00 0,26 

" Prote1.na Bruta 65,19 21,57 

Graxa Bruta 19,0? 10,26 

.Ã.gua e outras substâncias ?,?4 6?,91 

O torresmo substituiu 8% do farelo de amendoim 
da ração basal, enquanto que a gelatina substituiu 5% do far,!_ 
lo de amendoim e 5% do farelo de ceva4a. As rações não eram 
isoproteicas e isocalÓricas, uma vez que somente o aspecto e­
conômico da substituição foi considerado. O .lote que recebeu 
torresmo na dieta, apresentou gaDho de peso sign.ificativa.Dien­
te maior que a testemunha e o tratamento com gelatina. A con 

. . . . -

versão alimentar também foi melhor par� ·o tratamento com tor� 
resmo, em relação aos demais. A eficiência·de utilização da 
ração com gelatina também foi boa em relação à teste_munha. O 
peso .,:final do abate dos animais com este tratamento foi· um 
pouco inferior ao da testemunha; mas a .conve·rsão alimentar 
foi melhor. 

EGGUM (19?0), determinou a composição em aminof 
cidos de uma amostra de farinha de carne e ossos de suínos, 
bem como da matéria prima que constituiu esta farinha. Dete.!: 
minou, também, o valor da diges·tibilidade verdadeira, valor 
biológico e proteína líquida utilizada em ensaios com ani­
mais. Todas estas determinações foram feitas, também, para� 
ma amostra de carne de porco, que foi tomada como padrão. Os 
resultados são mostrados na Tabela 20
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Tabela 2. Composição em aminoácidos, digestibilidade verdade.!, 
ra, valor biológico e utilização da proteina lÍqui� 
da da farinha de carne e ossos de suínos, suas mat,i 
rias primas e uma amostra de carne de porco (EGGUM, 
19?0) 

Lisina 

Metionina 
Cistina 
Ác .. aspártico 
Treonina 
Serina 
h .. glutâmico 
Glicina 
Alanina 
Valina 
Isoleucina 
Leucina 
Tirosina 
Fenilalanina 
Histidina 
Arginina 
Triptofano 

%N 

Far0 ºª.! Cabeça Coluna Estô� Couro Carne 
ne ossos porco vert. mago porco 

g/J.6gN g/16gN g/16gN g/16gN g/16gN g/16g'N 

4,87 
1,19 
0,55 
6,96 

2,87 

3 ,45 
11,35 
15,25 
7,74 
3,75 
2,52 

5,15 
1,93 
3,0? 
1,67 

7,24 

1,27 

4,68 
1,14 
0,70 

6'1?4 
2,56 

3,48 
11,41 

16,88 
7,49 

3,37 
2,20 

4,53 
1,60 

2,67 
1,23 

7,17 
0,82 

5,73 

4,65 
1,25 
0,67 

6,59 
2,71 
3,34 

10,84 

14,78 

?,17 

3,58 
2,15 

4,83 

1,95 

3,12 
1,46 

6,83 

1,12 

5,?8 

6,44 
2_,44 
1,31 
8,19 

3,82 
4,26 

14,38 
10,54 
6,50 
4,59 
3,68 

6,94 
3,22 

3,61 

2,07 

7�21 
1,47 

3,54 
0,92 

0,19 

5,68 
1,74 

3,12 
9,77 

21,97 
8,53 
2,39 
1,61 

3,11 
0,82 

2,13 

0,80 

7,97 
----

8,45 

7,94 
2,81 

1,11 

8,79 
4,21 

3,60 

14,17 

5,23 
5,53 
4,73 
4,32 

7,38 

3,25 
3,66 

3,42 
5,8? 
0,98 

10,64 

Dig. Verdad. % 87,50 

Ve Biológico% 48,20 

Ute Prot. Llq.% 42,30 

97,30 

36,80 

35,40 

8:,,oo 93,30 
32,30 71,00 
67,10 66,30 

98,10 

78,80 

?6,50
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Pode-se verificar que os aminoácidos deficien­
farinha de carne, são também deficientes nas matérias 
que lhe deram origem .. Os critérios biolbgicos utiliza 

-

dos mostraram valores elevados para a amostra de carne de por 
-

co, indicando que os valores da farinha de carne poderiam ser 
melhorados se esta contivesse maiores quantidades de carne. 
O teor de glicina nos resíduos de matança é bastante alto e

est� relacionado diretamente com o conteúdo dos mesmos em co-
,, lageno e cinzas .. 

Uma farinha de carne su!na, proveniente do tor­
resmo produzido como resíduo da extração de gordura por pres­
são, foi estudada por LERNER et alii (1976) na Argentina. Es 
ta farinha teve o seu valor nutricional avaliado em compara­
ção com uma farinha de carne eqüina e duas amostras de fari­
nhas de carne bovina, através de um experimento com suínos em 
crescimento-terminaçãoº As dietas eram isocalÓricas e isopr.2, 
teicas (16% PB) e foram fornecidas à vontade para os animais. 

A composição em aminoácidos� análise aproxima­
da da farinha de carne suína de LERNER _tl alii (1976), apare­
cem·.na Tabela 3. 



Tabela;. Composição em aminoácidos e análise aproximada da 
farinha dê carne suína (LERNER � alii, 19?6) 

Fenilalanina 
Tirosina 

Leucina 
Isoleucina 
Metionina 

Valina 
Alanina 
Glicina 
Prolina 
Ácido glutâmico 

Serina 
Treonina. 
Àsparagina 
Arginina 

Histidina 
Lisina 

Umidade(%) 
Matéria seca(%) 
Proteina bruta(%) 
Extrato etéreo(%) 

Cinzas(%) 

E&N.N .. (%) 

Energia bruta (cal/g) 
Hidroxiprolina (mcg/mg) 

Cálcio(% MS) 

Fósforo(% MS) 

Am• ,,. .d inoaci os 
(g/lOOg MS) 

. 3 'l)Ol 

2,17 

4�93 
2,51 

1·,1e 

3'D26 

5,43 
8,98 

6 -, 52 

9,32 
3,01 
2,62 

6,32 

4,93 
1,78 

5,04 

8,88 

91,12 

69,40 
15,10 

4,30 

2,40 

5.,767,00 

7,25 

0,22 

0,38 
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As farinhas de carne bovina (42,0 e 61,9%), e­
qüina (52,8%) e suina (69,4%), participaram das rações, res­
pectivamente aos níveis de 16,0, 10,5, ·12,0 e 8,,50/4. A ra­
ção testemunha tinha como fontes proteicasg 3,0% de farelo de 
soja, 3,5% de farelo de girassol e 3,0% de farinha de peixe. 
A farinha de carne suina apresentou resultad�s significativa­
mente melhores quanto ao ganho de peso di,rio e à conversão a 

-

limentar, quando comparada com os demais tratamentos, inclusi 
-

ve com a testemunha0 Isto poderia ser explicado como sendo 
devido a uma melhor utilização por parte do animal, de prote,! 
na e gordura homóloga, para as quais a espécie teria um menor 
trabalho metab6lico para satisfazer suas exigências. O pior 
resultado foi obtido com a farinha de carne bovina (42,0%) en 

-

quanto que a farinha de carne bovina (61,9%) e farinha de car 
. 

-

ne eqüina apresentaram resultados intermediários0 A farinha 
de carne suína se apresenta, então, como excelente alternati­
va para ser usada como fonte proteica em rações balanceadas 
para porcoso 

4.5e Índice de peróxidos e acidez em farinhas de carne. A­

dição de antioxidantes 

O valor do Índice de perÓxidos e conteúdo em á­
cidos graxos livres de gorduras presentes em farinhas de car­
ne, foram utilizados por GRAY e ROBINSON (l941) como critério 
de avaliação de qualidade destas farinhas., Com farinhas de 
carne comerciais 9 .· onde se determinou os :Índices de perÓxidos 
e porcentagens de ácidos graxos livres, foram feita� quatro 
rações contendo 10% de farinha de carne e 1% de Óleo de figa­
do de bacalhau., O teor de ácidos graxos livres das farinhas 
de carne variou de 2 9 3 a 3?,3% na fração lipídica das mesmase 
Apesar da larga variação no conteúdo em ácidos graxos livres, 
não houve diferença estatística nos resultados de crescimento 
de pintos que receberam aquelas rações0 Em outro experimento 
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com sete diferentes amostras de farinhas de carne, onue havi"a 
grande variação no valor do Índice de perbxidos e na porcent_! 
gem de ácidos graxos livres, não houve efeito significativo 
dos resultados de crescimento de pintos que receberam estas 
farinhas na dieta. Ainda em outro experimento, uma amostra 
de farinha de carne contendo 18,?% de &cidos· graxos livres n� 
gordura extraída, foi dividida em duas porções. Uma porção 
foi armazenada à temperatura ambiente (24,0-26,520), em sacos 
fechados, enquanto que a outra porção foi armazenada em refri 

-

gerador, à temperatura de 4,5 a ?!2C. Depois de seis meses, o 
conteúdo em icidos graxos livres da primeira amostra se ele­
vou para 4? ,8%, enquanto que a segunda se elevou para 19,6%. 
Estas duas amostras foram utilizadas (10%)

° 

em rações de fran­
gos, que mostraram crescimento igual, às seis semanas de ida­
de. 

O Índice de perÓxidos tem valor relativo como 
critério de avaliação da oxidação das gorduras, uma vez que 
seus valores aumentam bastante no início do processo d·e oxid_! 
ção, para diminuir depois que a rancidez atingiu um estado 
muito avançado (NATIONAL RENDERE.RS ASSOCIATION, s.d.). Segua 
do esta publicação, um Índice de perÓxidos·de 5 milieq./1.000 
pode ser considerado bastante bom para gorduras animais. A 
partir de 20 milieq .. /1.000 já se _considera que a gordura. esté. 
no inicio do processo de rancidez oxidativa. 

Um aspecto importante da.gordura a ser adiciona 
. 

-

da às.rações,, a verificação do seu Índice de acidez (GALI, 
1963). Isto porque este valor é utilizado como referência P.! 
ra se conhecer o estado de conservação das gorduras animais. 
Se um valor do Índice de acidez alto vier-acompanhado.de um 
valor t�bém alto para Índice de per6xidos em uma amostra de 
gordura, isto indica um processo de rancificaçâo já. bastante 
adiantado. O Índice de acidez alto, por si só não indica, ne 
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cessariam.ente, uma diminuição do poder nutritivo de uma gordu 
ra. ·. .As características de uma gordura animal de boa qualida-
de para ração de aves deyem ser as seguintes: 

Índice de acidez: máximo = 10 ml de NaOH O,lN/lOOg 
normal = 5 ml de NaOH O,lN/lOOg 

Índice de perÓxidos: 5 milieq/1.000 
(Pode ser um pouco mais elevado, se a 
gordura for de boa qualidade) 

Nos pa!ses tropicais, umidade e temperaturas a!, 
tas contribuem para a rápida rancificação das farinhas de car 
ne, quando armazenadas sem adição de antioxidantes (MANN, 
1962). Isto provoca a destruição de vitaminas lipossolúveis 
(A, D e E), reduz a palatabilidade do produto e pode levar a 
distúrbios digestivos. A rancidez pode ser evitada pelo uso 
de antioxidantes, adicionados à mat,ria prima antes do proces 

. -

samento das farinhas de carne. Podem ser útilizados o BHA 
(bu_tilato hidroxianisole) e ABHD (butilato hidroxitolueno) na 
base de l kg do produto para cada 4.000 kg de gordura presen­
te na matiria prima. 

SATHE e McCLYMONT (1967), empregaram dois. anti.2, 
xidantes, BHT e etoxiquim, em níveis de o,cü e 0,02% da gord� 
ra constituinte de várias amostras de farinhas de carne esto­
cadas por per!odos de 3, 6 e 9 meses, à temperaturas de 1, 20 
e 372c. O valor nutritivo destas·farinhas foi avaliado atra­
vés da inclusão das mesmas em rações isoproteicas para pin­
tos. Em al.gumas amostras, a adição de antioxidantes se dava 
antes do-processamento-das mesmas, noutras, a adição era fei­
ta depois do processamento·. No primeiro experimento, onde as 
dietas tinham apenas amostras f'rescas_de farinhas de cçl.I'ne, :!
penas o tratamento com 0,02% de étoxiq�im depois do processa­
mento, apresentou diferenças significativas (P < 0,05). em re-

•
. 

. 

. 

laçao aos demais tratamentosº Nos outros experimentos, onde 
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adição de antioxidantes e condições de armazenamento foram e� 
tudadas, nenhum dos tratamentos mostrou diferença significat.!, 
va em relação à testemunha (sem antioxidantes). Os autores 
concluiram que a oxidação durante o processamento e a auto-o­
xidação durante o armazenamento, não parecem interferir na C,!

pacidade das farinhas de carne em promover o crescimento de 
pintos. 

O efeito da adição de etoxiquim em farinha de 
subp»odutos de aves e gordura de aves, foi estudado por KIRK­
LAND e FULLER (19?1)& Num primeiro experimento, ?50 ppm de!. 
toxiquim foram adicionados a uma farinha de subprodutos de a­
ves, que foi armazenada em condições ambientais durante 12 S!,

manas. Uma amostra, sem etoxiquim, foi armazenada nas mesmas 
condições, para servir de testemunha. Em vários intervalos 
de tempo, eram tiradas amostras para análises do Índice de i� 
do e lipídios totaise O !ndice de iodo da farinha não estab.!, 
lizada baixou significativamente de seu valor or�ginal (de ?3 
para 56), enquanto que a farinha estabilizada baixou de 72 P.!! 
ra 640 Quando adicionadas à rações de frangos, não houve di­
ferenças significativas no crescimento das aves g embora as a­
ves que receberam a farinha estabilizada tivessem crescido 10 
por cento mais que as �ue receberam a farinha não estabiliza­
da. Após o período de criação das aves .(14,dias), o Índice 
de peróxidos foi determinado nas amostras de rações, no dia 
do encerramento do experimento, três' e sete dias após.. Os V_!

lores encontrados para a dieta contendo farinha não estabili­
zad�, .foram respectivamente, de 15, 26 e 190� enquanto que a 
dieta contendo farinha estabilizada, apresentou valor zero p� 
ra as três determinações. Num segundo experimento, farinhas 
de subprodutos de aves, estabilizadas (?50 ppm de etoxiquim) 
e não estabilizadas, foram adicionadas ao nível de 5% em ra­
ções de frangos de corte, após O, 2 e 6 semanas de armazena­
mento. Neste per!odo, o Índice de peróxidos foi, respectiva­
mente, de O, 32 e 54 para a farinha não estabilizada, e de z� 
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ro para a farinha estabilizada, nas três determinações. O d� 
sempenho das aves foi o mesmo para os dois tratamentos. Num 
terceiro experimento, foi estudado o efeito do etoxiquim so­
bre a gordura de aves, quando adicionado aos n! veis de O, 250, 
500 e ?50 ppm e armazenada por 12 semanas em condições ambie_a 
tais. Não houve indicação da presença de pe�Óxidos durante 

, f todo o tempo de armazenamento e tambem mudanças no indice de. 
iodo, o que revelou uma boa estabilidade deste tipo de gordu­
ra. De modo geral, o Índice de peróxido se mostrou um método 
mais sensível como medida de oxidação, do que o Índice de io­
do. 

4.6. Contaminação das farinhas de carne com salmonelas 

GRAY ll alii (1960), pesquisando salmonelas em 
farinhas de subprodutos animais, encontraram contaminação em 
91% das amostras de farinha de osso,?% das amostras de .fari­
nhas de carne e ossos e 0% das farinhas de carne examinadas. 
Relataram que rações animais poderiam ser totalmente contami­
nadas quando suplementadas com farinha de ·osso. 

GIORGI ll alii (19?1), relataram que animais d,2 
mésticos alimentados· com dietas contendo farinhas de carne 
contaminadas com microorganismos patogênicos, podem adquirir 
infecções subcl!nicas·, que podem ou não. contaminar o homem 
quànão este consome prodtJ,tos animais •. Em 139 amostras de fa­
rinh.as de carne e ?1 de farinhas de· peixe, onde os autores 
pesquisaram salmonelas, seis sorotipos foram isolados. Cerca 
de 5% das amostras apresentaram contaminação. A contaminação 
do produto se dá principalmente após a sua.elaborç1ção, atra­
vés de roedores" pássaros, -o homem, etc .. 

4$?. Digestibilidade em pepsina das farinhas de carne 

Trabalhos realizados por ALMQUIST et alii (1935)
--

mostraram' boa correlação entre· a digestibilidade em pepsina 



31. 

de concentrados proteicos animais e o crescimento de aves que 

recebiam estes concentrados em suas dietas. 

Segundo a A.F.M.A. (1973), as farinhas de carne 

não devem apresentar valores de digestibilidade em pepsina, 

inferiores a 86% •. 
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5. MATERIAL ! rIBTODOS

5.1. Processamento da farinha de carne suína 

5.1.1. Origem do produto 

A farinha de carne suína deste estudo foi obti 
da junto a um frigorífico de abate de suínos, situado em Cha-
pecó, Estado de Santa Catarina, no mês de dezembro de 19?6. 
Neste estabelecimento, são abatidos cerca de 350 suínos por 
dia, com peso médio variando de 90 a 100 kg. Cerca de 10%

das carc�ças são vendidas inteiras para açougues, enquanto 
q�e 90% são processadas no próprio frigor!fico. Estas são 
transformadas em produtos defumados e cort�s salgados ou 
gelados, para posterior distribuição no mercado. Também 
tida a banha branca, através da fritura da pele e tecido 
poso dos animais. 

con-
é ob 
adi-

Do abate e processamento das carcaças resulta 
. ✓ • uma serie de subprodutos impróprios para o consumo humano. 

Estes, depois de passarem por um processamento adequado, são 
transformados em-farinhas de carne para serem incorporadas às 

,, ·. . raçoes animais. 



5.1.2. Farinha de torresmo 

t Uma boa parte do tecido adiposo do suino, aCO,!! 
panhada de alguma pele, passa por fritura durante cerca de 90 
minutos, em equipamento apropriado para tal fim, para a reti-

, rada da banha branca. O material que resta e passado por uma 
prensa mecânica, de onde sai com cerca de 13% de gordura, e 
que é vulgarmente conhecido por "torresmo". Este, depois de· 
esfriado à temperatura ambiente, é mo!do em moinho de marte­
los, de onde sai com a textura de farinha. Neste tipo de pr,2 
cessamento, são obtidos cerca de 18 kg de banha e de 1,5 a 
2,0 kg de torresmo, por animal. Convém ressaltar que os ani­
mais abatidos neste frigorifico são principalmente das segui� 
tes raças: Landrace, Large White, Duroc e animais resultantes 
do cruzamento destas três raças. 

A farinha de torresmo deste trabalho, foi homo
-

geneizada e estabilizada (0,05% de etoxiquim) no mesmo dia de 
sua fabricação. O material apre�entou cor clara e cheiro ca-

,t· racteristico de torresmo de porco. 

Todas as análises laboratoriais que aparecem 
na Tabela 4, foram realizadas no Laboratório de Controle de 
Qualidade da Rações Anhanguera S.A., Campinas, BP. 

As análises de NaCl, Índice de acidez, Índice 
de perÓxidos e ácidos graxos, foram ;ealizadas segundo as téc 
nicas recomendadas pelo A.o.e.a. (196?). 

O nitrogênio não proteico.(NNP) foi determina­
do pelo método de precipitação :total da proteína da amostra e 
dosagem do nitrogênio do filtrado �elo método de Kjeldahl. 

Os aminoácidos foram determinados em um auto-� 
nalisador (Beckman - Automatic Amino Acid Analizer - Mod.119) 
através do método da hid.rÓlise ácida. 

O método de isolamento de salmonelas empregado 
foi o descrito pelo U� S. DEPARTMENT OF HEALTH EDUCATION AND 
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WELFARE (1968)º 

As demais análises foram realizadas segundo as

técnicas recomendadas pela A.O.A.e. (19?5).
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5.1.3. Farinha de bagaço 

Uma série de subprodutos, tais como: ossos, C,!

beças, aparas diversas, carcaças e vísceras comestíveis cond.!, 
nadas, e v!sceras não comestíveis (língua, esôfago, baço, in­
testino grosso, pulmão, traquéia, aparelho uro-genital, etc), 
são submetidos à extração da gordura industrial, através de 
autoclavagem. Neste processo, o material é cozido em autocla 
ve por duas horas e meia, sob pressão de 5,0 kg/cm2 e a gordi 
ra sobrenadante é depois colhida em recipiente cont!gu.o. De­
pois desta operação, a água é esgotada e o material resultan-

. I � te recebe o nome de bagaço. Este e passado, entao, para os 
secadores, onde permanece por quatro horas e meia. Depois de 
resfriado à temperatura ambiente,, mo!do à textura de fari­
nha. Neste processo são obtidos cerca de 2,0 kg de gordura 
industrial e 2 90 kg de farinha de bagaço por animal. 

Da mesma maneira que a farinha de torresmo, a 
farinha de bagaço deste trabalho foi homogeneizada e estabili 

. 

-

zada (0,0,5% de etoxiquim) no mesmo dia de sua fabricação. 

Na produção da farinha de bagaço entram todos 
os subprodutos não comestíveis, com exceção de pelos, cascos, 
sangue e pâncreas. Os pelos, normalmente são vendidos para 
fábricas de pincéis, ou jogados fora juntamente com os cas­
cos. Do sangue, parte é destinada à produção de chouriços, 
parte é destinada à produção de farinha de ·sangue. Todos os 
pâncreas e alguns pulmões são destinados à indústria farmacêu 

-

tica. 

A farinha de bagaço é de coloração escura. 

As análises laboratoriais aparecem na Tabela 5 
e foram realizadas·no mesmo laboratório e pelos mesmos méto­
dos utilizados para a farinha de torresmo. 
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'ª· 

5.1.4-o Farinha de carne suína 

Com o objetivo de se obter wna farinha de car­
ne típica, com cerca de 48% de proteína bruta, p;omoveu-se a 
mistura de 60% de farinha de bagaço com 40% de farinha de tor 

--

resmo. Estas proporções obedecem, também, aproximadamente às 
proporções em que são produzidas estas duas farinhas naquele

frigorÍ.fico. 

Os resultados das análises laboratoriais da fa 
rinha de carne suína aparecem na Tabela 6 e foram determina­
dos no mesmo local e pelos mesmos métodos utilizados para a 
farinha de torresmo. Nesta tabelç1 aparece, ainda, o valor da 
energia bruta, determinado em uma Bomba Calorimétrica de 
PARR_. 
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40. 

Com a finalidade de se verificar o grau de ox,! 
dação do material, amostras com antioxidante da farinha de 
carne suína e amostras com ou sem antioxidante das farinhas 
de torresmo e bagaço, foram armazenadas por um período de ce.=: 
ca de dois meses e meio, em condições ambientais. Semanalme,E; 
te, foram determinados os Índices de perÓxidos, Índice de aci 

. 
-

dez e pH destas amostras, no Laboratório de Controle de Qual! 
dade da Rações Anhanguera S.A., Campinas, SP. 

Os resultados dos indices de perÓxidos, aci­
dez e pH, aparecem respectivamente nas Tabelas? e 8. 



41. 

Tabela 7. Índice de perÓxidos (milieq/1000) da farinha de ºª.!: 
ne su!na com etoxiquim, da farinha de bagaço e tari 

-

Data 

16.12.?6 

23.12.76 

30.12.76 

06.01.?? 

13.01.77 

20.01.77 

27.01.77 

03.02.77 

10.02.77 

17.02.77 

24.02.77 

03.03.77 

nha de torresmo, com ou sem etoxiquim 

Farinha 
de carne 
suina com 
etoxiquim 

4,01 

7,96 

3,34 

1?,89 

9,67 

4,77 

17,63 

8,23 

1,60 

8,88 

Farinha 
de bag,!!; 
ço com 
etoxiq. 

4,34 

5,77 

.6,27 

4,73 

16,19 

0,73 

9,33 

27,80 

10,48 

Farinha 
de ba� 
ço sem 
etoxiq. 

42,86 

57,14 

72,25 
. .

71�54 

52,17 

107,52 

66,10 

46,65 

.34,87 

13,33 

Farinha 
torres­
·mo com
e;toxiq�

-

2,94 

2,63 

0,65 

o,oo 

0,79 

0,44 

o,oo. 

,23,� 

1,00 

· Farinha
torres­
mo sem
etoxiq.

16,53 

28,30 

24,82 

34,13 

84,38 

38,98 

251,64 

277,57 

282,29 

195,37 

-
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.Nas figuras 1, 2 e 3, aparecem respectivamen­
te, as representações gráficas dos índices de per6xidos da f,!

rinha de carne su!na com etoxiquim, farinha de torresmo, com 
ou sem etoxiquim e farinha de bagaço, com ou sem etoxiquim. 
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Semarias 

Figura 1. Representação gráfica do Índice de peróxi­
dos de amostras de farinhas de carne suína 
com etoxiquim, armazenadas por 11 semanas 
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�em·etóxiquim 

,�, com etQxiquim , ......

--- ..... _______ ,, . 

5 6 ? 8 9 10 11 

Semanas 

Figura 2. Representação gráfica do Índice de perÔxi­
dos de amostras de farinha de torresmo, com 
ou sem etoxiquim, arlllazenadas por 9 semanas 
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l 2 ; 4 5 6 7 8 9 10 11 
Semanas-

Figura;. Representação gráfica do Índice de per6xi� 
dos· de à.mostras de farinha de bagaço, com 
ou sem etoxiquim, armazenadas-por 9-se�­
nas 
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5 .. 2. Instalações experimentais 

O experimento foi realizado nas instalações do 
CEPA (Centro de Experimentação e Pesquisa Anhanguera), pertea 
cente ao Departamento Técnico da Rações Anhanguera S.A., loca 

. 
-

lizadas no Munic!pio de Jarinu, Estado de São Paulo, cuja al-
titude é de 743 metros, longitude WG de 46244' e latitude sul 
de 23206'. 

O galpão experimental está disposto na orienta 
. -

ção leste-oe�te, com as seguintes dimensões: 10,0m de largura, 
65,0m de comprimento e 3,0m de pé�direito. A cobertura é de 
cimento amianto, com lanternim central ao longo de todo o gal 

-

pão. Na parte central do prédio, está localizado o pinteiro, 
separado dos dois frangu.eiros por duas áreas de serviço. As 
paredes laterais de concreto-medem 0,30m de altura e acima d,! 
las se estende um.a tela de arame cóm malhas de· duas polega­
das. Da mesma maneira são as paredes das divisões internas.

... Tanto a face leste quanto a oeste, sao fechadas completamente 
por paredes de alvenaria, o mesmo ocorrendo com as paredes 

, que separam as areas de.sery-iço localizadas entre o pinteiro 
e os frangueiros. 

O pinte iro possui 1·2 divisões de cada iado de 
um corredor central de 1,60m de l�gu.ra • .  Cada divisão mede 

2 2,58m x 1,10m (2,86m ), com as portas abrindo-se para o corre
d�r central. 

A "cama" utiiizada foi de-cavaco de madeira, 
tanto no pinteiro quanto no frangu.eiro. 

O equipamento utilizado em cada divisão do pi,!!: 
teiro foi o se�nte: uma caixa de.madeira para ração, com C.,!

pacidade aproxim�da para 30kg; um comedouro tipo bandeja, de 
0,60m x 0,4-0m, utilizado até o quinto dia de vida dos pintos; 
dois comedouros tipo cocho, de madeira, medindo 0,95m, utili­
zados a partir do quinto dia de vida dos pintos; um bebedouro 
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de pressão, com capacidade para dois litros, utilizado até o 
décimo dia de vida dos pintos; um bebedouro tipo calha, de 
2,58m de comprimento, de metal esmaltado, com ,gua corrente, 
localizado junto à parede e�terna do galpão; uma campânula a 
gás, para aquecimento dos pintos até o décimo dia de idade. 

O pinteiro � fechado lateralmente por esqua­
drias basculantes, que têm as aberturas controladas de acordo 
com a necessidade. 

A iluminação do pinteiro é feita por quatro 
lâmpadas incandescentes de 60w, distribuídas ao longo do cor­
redor central, a uma altura de 3,0m. 

No centro do pinteiro e junto ao corredor cen­
tral, foram colocados: um termômetro para medição de tempera­
tura máxima e mínima e um higrômetro, para a medição da umid,! 
de relativa do ar. Durante os 10 primeiros dias, quando as 
campânulas permaneceram ligadas, as anotações de temperatura 
e umidade relativa foram feitas de hora em hora. Durante es­
te período, procurou-se manter a temperatura das divisões in­
ternas, a mais uniforme poss!vel, através da regulagem da al­
tura das CB.Jllpânulas e aberturas das esquadrias. A partir do 
112 dia de vida dos pintos, as anotações foram feitas seis V,!

zes ao dia. Um resumo dos valores médios de temperatura apa­
rece na Tabela 9. 
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Tabela 9. Registro dos valores médios da umidade relativa do 
ar e temperaturas mínima, média e máxima, tomados 
seis vezes ao dia, a partir do 112 dia de vida das 
aves 

M!nima 

Mêdia 

MÚima 

Mínima 

Média 

Máxima 

Temperatura (20) 

8,00h 13,00h 17,00h 20,00h 

18,00 

21,90 

25,00 

8,00h 

68,00 

87,80 

100,00 

23,00 

30,70 

34,00 

21,00 

29,50 

34,00 

19,00 

21,70 

26,00 

Umidade relativa do ar(%) 

13,00h 1?,00h 20,00h 

31,00 35,00 72,00 

47,89 53,?l 88,62 

84,00 96,00 96,00 

l,00h 

16,00 

· 20,50

24,00

l,00h 

88,00 

93,84 

100,00 

5,00h 

16,00 

18,40 

22,00 

5,00h 

92,00 

96,89 

100,00 
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O frangueiro utilizado foi o da extremidade 
oeste. Possui, também, 12 divisões de cada lado de um corre­
dor central de 1,60m de largura. Cada divisão mede 2,58m x 
1,80m (4,64m2), com as portas se abrindo para o corredor.

O equipamento utilizado em cada divisão do 
· t frangueiro foi o seguinte: uma caixa de madeira papa ração,

com capacidade para 30kg;_dois comedouros tipo cocho, de ma­
deira, de altura regulável e com 0,95m de comprimento cada; 
um bebedouro tipo calha, de 2,58m de comprimento, de ferro es . -

maltado, com água corrente, localizado junto à parede externa

do galpão. 
' Junto as telas laterais do frangu.eiro, havia

cortinas de plásti.co que se fechavam de baixo para cima. 

A iluminação do frangueiro era feita por seis 
A lampadas incandescentes de 60w cada, distribuídas ao l�ngo do 

corredo;r central a 3,0m de altura. 

5.3. Períodos de criaçãó 

O experimento foi dividido em duas fases: ini­
cial e final. A ·fase inicial compree�deu o per!odo do 12 ao 
352 dia-de id�de, com início no dia 28/ôl/?? 'e término no dia 

. . 

03/3/??. A fase,final foi do 362 ao 56Q dia de idade, com i-
nicio no dia 04/3/?? e término no dia 24/3/??� 

5.4. Delineamento e;,cperimental. 

O delineamento experimental foi o de blocos C.!, 
sualizados, com seis ,tratamentos e quatro repetições, perfa­
zendo então 24 unidades experimentais ou parcelas. Em cada.!!. 
�dade eXl)erimental foram.distribuidas 36 aves, sendo 18 ma­
chos e 18 fêmeas, totalizando assim 864 aves �xperimentais. O 
esquema da análise de variância, com decomposição da soma de 

... quadrados de tratamento nos componentes de regressao polino-
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mial até o 52 grau, conforme mostra GOMES (1976), foi o se­
guinte: 

Fonte de 
... 

variaçao G .. L. S.Q. Q.M. F 

Regressão linear 1 

Regressão quadrática 1 

Regressão cúbica 1 

Regressão 42 grau 1 

Regressão 5.e grau 1 

(Tratamentos) (5) 

Blocos 3 
# Residuo 15 

Total 23 

Os tratamentos foram distribu!dos por sorteio 
dentro de cada bloco, e eram constituídos por diferentes ra­
ções, onde houve substituição parcial do milho e da soja por 
farinha de carne suína, obedecendo aos seguintes critérios: 

.a) - Ração testemunha contendo milho, farelo 
de soja, farinha de peixe, farinha de osso calcinado, Óleo 
bruto de soja, premix e sal. 

b) - Farinha de carne suína substituindo par­
cialmente milho e farelo de soja, de modo a fornecer 5% da 
proteína bruta total. 

e) - Farinha de carne suína substituindo par­
cialmente milho e farelo de soja, de modo a fornecer 100/4 da 
proteína bruta to��l. 
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d) - Farinha de carne su!na substituindo par­
cialmente milho e farelo de soja, de modo a fornecer 15% da 
- . e . proteina bruta total.

e) - Farinha de carne suína substituindo par­
cialmente milho e farelo de soja, de modo a fornecer 20% da 
proteína bruta totale 

f) - Farinha de carne suína substituindo par­
cialmente milho e farelo de soja, de modo a .fornecer 25% da 
proteína bruta total. 

Os critérios foram os mesmos para as rações i­
niciais (22,3% PB) e finais (20,0'/4 de PB). 

5.5. Aves experimentais 

Foram utilizados 864 pintos de um dia (432 ma­
chos e 432 fêmeas), da linhagem "Peterson", provenientes da 

_Granja Rezende S.A., Uberlândia, MG. Os pintos chegaram em 
estado satisfatório, bastante uniformes e já separados por se 

' 
-

xo, através de sexagem pela asa. O peso m�dio destes pintos, 
obtido no local.do ensaio, foi de 43,6 gramas. 

5.6. Manejo das aves 

Logo.ap6s .a éhegada na granja, os pintos pass_! 
ram por uma seleção, pesagem individual� identificação atra­
vés de placas colocadas nas asas. Em �eguida, foram soltos 
em grupos de 18 machos_e 18 fêmeas, em· cada divisão do pintei, 
ro. Esta divisão havia sido previamente aquecida através de 
uma campânula à gás e que permaneceu-ligada até o 102 dia de 
vida dos pintos .. 

A lotação era de 12 ,6 aves/m2 de piso até 21

dias de idade 9 quando as aves foram -transportadas para o fra_a 
gueiro. 



� Durante o primeiro dia, as aves receberam agua 
com 2,0% de açúcar .. Antes de serem soltas, tiveram o bico mo 
lhado individualmente na solução de açúcar. 

Os bebedouros de pressão permaneceram no gal­
pão até o 102 dia de idade e foram lavados três vezes ao dia. 
A partir do 82 dia, a água.era oferecida ta:mbém em bebedouros 
tipo calha, que. também foram,lavados três vezes ao dia. 

Os comedouros tipo bandeja foram utilizados a­
té o.5Q dia de vida dos pintos, e.eram·abastecidos de ração 
várias vezes por diaº Do 52 dia em diante, foram utilizados

dois comédouros tipo cocho, de madeira, em cada divisão. A 
ração era distribuída quatro ou mais.vezes ao dia, de �odo a 
fornecer·ração à vontade às �ves, mas não ultrapassando nunca 
1/3 da capacidade dos comedouros. 

No 3Q dia do experimento, foi feita a homoge.­
neização dos pintos, através de observação visual cuidadosa 
em todas as parcelas do experimento. Os pintos frac,os e mal 
desenvolvi dos foram substi tuidos por. outros de:> mesmo sexo, 
:qias de boa qualidade .. Para isto,· os pintos que sobraram da 
seleção.do: lQ dia, foram mdhtidos .em bateria aquecida, rece­
bendo todos a ração testemunb.a •. 

Até o 32 dia, .foram .também substi tu!dos todos 
os pintos que morreram, de modo-que a contagem da mortalidade 
tev� in!cio após_ o 32 dia de vida dos . pinteis • 

. No 212 dia de vida, .as aves·foram transporta­
das para o fra.ngu.eiro, onde p�rmaneceram até o abate. 

A partir da 2ª semana, as aves foram semanal­
mente pesadas. Na 2ª, 4fã, 6ª e 7ª semana, as pesagens foram 
coletivas. Na 31, 5ª e Si! semana, as pesagens foram indivi­
duais. A pesagem sempre era feita de manhã, e procedia-se a 
um sorteio para indicar a sequência das parcelas a serem pes_! 
das. Tanto para a pesagem inicial dos pintos, como para as 
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demais pesagens tndividuais, foi -utilizada uma balança com C,!

pacidade para 6,0kg e com precisão de 1,0 grama. As pesagens 
coletivas foram feitas em balança com capacidade para 300,0kg 
e com precisão de.100,0 gramase 

As aves foram vacinadas contra a doença de New 
Castle no 102 e 302 dia de vida, na água de bebida. 

Aos 42 e 56 dias de vida das aves, foram fei­
te.s-coletas de fezes para a verificação da possível presença 
de oocistos de Eimerias e ovos de vermes. 

A partir da 5ª semana de vida,·a "cama" de to­
das as parcelas foi revolvida duas vezes por semana. 

As aves receberam-iluminação. continua 24 horas 
por dia, durante todo o período de criação. Durante o dia, a 
iluminação era natural, enquanto que à noite, era dada por 
lâmpadas incandescente�, que permaneciam ligadas, do por ao 
nascer do sol. 

5.7._ Rações experimentais 

Os ingredientes utilizados para a formulaçã·o 
das rações foram analisados no Laboratório de Controle de Qu,! 
lidade da Rações An,hanguera S.Ae, em Campinas, Estado de São 
Paulo, segundo as t.écnicas recomendadas pelo A.O.A.e. (1975) 
e A.o.c.s .• (1967). As rações .foram balanceadas segundo as e­
xigências apresentadas por SCOTT et alii (1969). Os aditivos 

' . . . - . 

tais como: coccidiostático, antibiótico, antioxidante e esti-
.. .,.,mulante de crescimento, foram adicionados as raçoes conforme 

as recomendações dos fabricantes .. 

As rações foram elaboradas no setor do CEPA, 
localizado no recinto da Fábrica de Rações Anhanguera S.A., 
em Campinas, utilizando-se. matérias primas previamente anali­
sadasQ Foram coletadas amostras de todas as rações e envia­
das· ao lab<;>ratório acima citado, para anàlises .f:!sicas, qu{Jni 
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cas e microbiológicas. 

Na Tabela 10, aparece a composição dos ingre­

dientes utilizados na elaboração das rações. 
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Na Tabela 11, aparece o aminograma dos ingre­
dientes utilizados na elaboração das rações, determinado em 
um auto-analisador (Beckm.an - Automatic Amino Acid Analizer -
mod. 119), através de hidrólise ácida da amostra. 

Tabela 11 .• Aminograma_dos ingredientes utili_zados na elabora-
ção das ,,. (em g/lOOg de amostra) raçoes 

Milho Farelo Far. car Far. 

amarelo soja ne su!nã peixe 

Alanina 0,673 1,970 3,231 3,900 

Arginina 0,468 3,240 2,913 3,600 
Ãe. aspártico 0,688 5,530 3,375 5,960 

Cistina 0,191 o,840 0,382 0,570 
Fenilalanina 0,462 2,280 1,613 2,330 
Glieina 0,405 1,970 6,094 5,030 

1c. glutâmico 1,860 ?,?30 5,382 7,720 
Histidina 0,282 1,020 0,918 1,693 
Isoleucina 0,344 2,060 1,264 2,410 
Leucina 1,089 3,390 2,953 4,240 
Lisina 0,307 2,640 2,497 4,520 
Metionina 0,139 0,610 0,600 1,5?0 
Prolina 0,832 1,930 3 ,?43 3,220 
Serina. 0,458 2,320 1,642 2,3?0 

Tirosina 0,220 1,300 0,96? 2,25? 
Treonina 0,346 l,?30 1,409 2,420 
Triptofa.no 0,090 0,5?3 0,685 
Valina 0,555 2,170 2,244 3,000 
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Na Tabela 12, aparecem as porcentagens dos in­
gredientes nas rações iniciais e a composição calculada das 
mesmas. Estas rações foram fornecidas até o 352 dia de vida 0 

das aves. 

O premix utilizado para a fase inicial tinha a 
mesma composição em todos os tratamentos e fornecéu os seguin 

-

tes níveis de vitaminas, minerais e aditivos, por quilograma· 
de ração: Vitamina A, 11 .. 000 �I; Vitamina B12, 6,6mcg; Vit,!
mina B1, 2,2mg; Vitamina B2, 3,3mg; Clor�to de colina,
220,0mg; Vitamina n3, 1 .. 200 UI; Vitamina·E, 15,0UI; Niac,i
na, 33,0mg; D�-Pantotenato de cálcio, 11,0mg; Vitamina x:3,.
2,2mg; Manganes, 81,7mg;. Cobre, 2,9mg; Cobalto, 1,6mg; Fe.!:.

ro, 26,5mg; Iodo, 1,6mg; Zinco, 25,0mg; Selenito de.sódio, 
0,15mg; Furazolidona, 45,0mg; Cobam 100 (Monensina sÓdica,J\.
lOOppm), 1.000mg; Ãcido 3-nitro-4-hidroxifenilarsônico, 45,0 
mg; Etoxiquim, 121,0mg; Bacitracina de zinco, 25,0mg; Far,! 
lo de trigo,_ q.s.p. A DL-Metionina foi adicionada ao prem.ix 
par� fornecer 1.400,0mg por quilograma de raçãoº 
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60. 

Na Tabela 13, aparecem as porcentagens dos in­
gredientes nas rações finais e a composição calculada das mes 

-

mas. Estas rações foram fornecidas do 362 ao 56� dia de vida 
das aves, quando o experimento .foi encerrado. 

O premix utilizado para a fase final tinha a 
mesma composição em todos os tratamentos. A.única exceçãQ 
foi com relação à DL-Metionina, que no tratamento A particip.!!; 
va com 1.200,0mg por quilograma de ração, enquanto que nos d.!, 
mais, participava com 1.100,0mg. O premix forneceu os seguia 
tes n!veis de vitaminas, minerais e aditivos por quilograma 
de ração: Vitamina A, 3.300 UI; Vitamina B12, 6,6mcg; Vita­
mina B1, 2,2mg; Vitamina B2, 3,3mg; Cloreto de colina,
255,5mg; Vitamina n3, 605 UI; Vitamina E, 15 UI; l'iacina,
22,0mg; DL-Pantotenato de cálcio, 4,4mg; Vitamina x3, 2,2mg;
Manganês, 81,?mg; Cobre, 2,9mg; Cobalto, 1,6mg; Ferro, 
26,5mg; Iodo, 1,6mg; Zinco, 25,0mg; Selenito de sódio, 
0,15mg; Furazolidona, 45.,Omg; Oobam (Monensina sódica, 100

ppa), 1.000,0mg; Icido 3-nitro-4-hidroxifenilarsônicc, 45mg; 
Etoxiquim, 121,0mg; Bacitracina de zinco, 25,0mg; Farelo 
de trigo, q.s.p., 
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62. 

5.a .. .Mortalidade

O registro da mortalidade era feito no dia em 
que o evento se dava. Assim que era encontrada, a ave morta 
era retirada da divisão e o seu peso era anotado. 

5 .. 9º Consumo de ração e conversão alimentar 

O controle do consumo de ração era feito sema­
nalmente, por ocasião da pesagem das aves. O consumo médio. 
por parcela foi feito dividindo-se o consumo semanal (acumulo! 
do) da parcela, pelo nümero de aves existentes na parcela por 
ocasião da pesagem das aves. O consumo médio semanal (acumu­
lado) por tratamento, foi feito dividindo-se a somatória do 
consumo médio das repetições, por quatro. 

A conversão alimentar média para cada tratamen 
-

to foi calculada semanalmente, dividindo-se. o consumo médio 
(a�umulado) do tr�tamento pela média de peso correspondente, 
naquela semana .. 

5.10 .. Estudo econômico 

Tomando por base a porcentagem dos ingredien­
tes nas rações iniciais e finais,°foi realizado um estudo eco
nÔmico· para a verificação das vantagens propor�ionadas pelo;

-

· so de fariD,ha de carne su!na em rações 'de frangos de corte.

·o custo por tonelada de ração, tanto na .fase i
. 

-

nicial quanto_na final, foi calculado nas rações testemunhas
(Tratamento A= O de adição de farinha de carne suína) e nas
rações que tiveram n!v�l mfucimo de adição de farinha de carne
suína (Tratamento F = '25% da proteína total da ração testemu­
nha substi tuÍda pela ·proteína da farinha· de carne su!na). .Pa

-

ra. estes cálculos, só �oram utilizados os custos referentes
às matérias primas, não se levando em.conta os demais custos
de produção.



Os preços que foram considerados para as maté­
rias primas das rações, foram os preços cotados pela Rações A 

-

nhangu.era S.A., Campinas, SP, junto aos fornecedores, no mês 
de dezembro de 19?60 Os preços por quilo de produto foram os 
seguintes: Farinha de carne suína (com etoxiquim), (i!$1,84; Mi 

' -

lho amarelo, �$1,12; Farinha de peixe (62%)., (i!$4,00; Faril-
1@- de soja (48%), �$2,55; Sal i�dizado, �$0,85; Óleo bruto 
de soja, (f$10,00; Farinha de osso calcinada, <i$2,00; Vitam_! 
na A (SQ0.000 UI/g), Ci!$18�,00; Vitamina B12 (l.OOOmg/kg),

<i$35,00; Vitamina B1 {98%), <f$499,20; Vitamina B2 (<)8%),
<il?l?,60; Cloreto de colina (43,12%), �Sl0,00; Vitamina D

:;
(200.000 UI/g), <i$50,00; DL-Metionina (98%), Ci!940,00; Vita­
mina E (50%), Ci!$182,00; Furazolidona (1000/4), �81?0,00; Sal 
mineral IRCA, <i$9,00; Niacina (100%), �$83,20; DL-Pantoteaa 

-

to de cálcio (?3,2%), Ci!$120,00; Etoxiquim (50%), Ci!$36,00.; Vi 
-

tami.na K3 (90%), �$161,20; Cobam 100, �141,53; Acido 3-ni-
tro-4-hidroxifenilarsônico (100%), �856,00; Selenito de só­

dio (0,1%), <i$130,00; Bacitracina de zinco (10%), <!·$25,·00 e 
Farelo de trigo, �$1,30. 
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6 .. RESULTADOS 

6.1. Peso médio, consumo alimentar médio e conversão ali­
mentar média, aos 35 dias de idade das aves 

. 

� Os dados referentes ao peso medio, consumo ali 
mentar médio e conversão alimentar média, aos 35 dias de ida­
de das aves, são apresentados na Tabela 14. As análises de 
variâncias correspondentes são apresentadas nas Tabelas 15, 
16 e l? .. 
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Tabela 14. Peso médio, consumo alimentar médio e conversão a­
limentar média, aos 35 dias de idade das aves 

Tratamentos 

A 

B 

e 

D 

E 

F 

Média geral 

Peso 
médio 

kg 

0,977 

0,998 

0,990 

1,000 

0,987 

0,9?6 

0,988 

Consumo 
alimen­
tar mé-

dio 

kg 

1,760 

1,767 

1,753 

1,737 

1,?34 

1,723 

1,746 

Conver­
são ali 
mey.tar-

media· 

1,802 

l,??l 

1,771 

1,737 

l 'j758 

1,765 

1,76? 
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Tabela 15. Análise de variância do peso médio das aves, aos 
35 dias de idade 

Fonte de variação 

Regressão linear 

Regressão quadrática 

Regressão cúbica 

,., 

42 Regressao grau 

Regressão 52 grau 

(Tratamentos) 

Blocos 

� Residuos

Total 

O.V. = 1,28% 

G.L.

1 

1 

1 

1 

1 

(5) 

3 

15 

23 

S.Q. 

0 ., 000032 

0,001547 

0,000925 

0,000053 

0,000405 

(0,002062) 

0,001564 

0,002380 

0,006006 

Q.M.

0,000032 

0,00154? 

0,000025 

0,000053 

0,000405 

0,000159 

F 

0,20 

9,73** 

0,16 

0,33 

2,55 

2,59 

3,28 
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Tabela 16. Análise de variáncia do consumo alimentar médio 

das aves, aos 35 dias de idade 

Fonte de variação 

Regressão linear 

Regressão quadrática 

Regressão eÚbica 

Regressão 42 grau 

Regressão 52 grau 

(Tratamentos). 

Blocos 

i Residuo 

Total 

c.v. = 1,37% 

G .. L. S.Q. 

1 0,005049 

1 0,000102 

1 0,000,235 

1 0,00023? 

1 0,000015 

(5) (O ,005638)

3 0,001324

15 0,008639 

23 0,015601 

Q.M.

0,005049 

0,000102 

0,000235 

0,000237 

0,000015 

0,0005?6 

F 

8,?6* 

õ,18 

0,41 

0,41 

0,03 

1,96 

0,?6 
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Tabela l?. Análise de variância da conversão alimentar média 

das aves, aos 35 dias de idade 

Fonte de variação 

Regressão linear 

Regressão quadrática 

Regressão cúbica 

Regressão 4Q 

Regressão 52 

(Tratà.mentos) 

Blocos 

Resíduo 

Total 

c.v .. = 1,84%

grau 

grau 

G .. L. 

1 

1 

1 

l 

1 

( 5) 

3 

15 

23 

s.Q.

0,003811 

0,003601 

0,000041 

0,000003 

0,001570 

(0,009026) 

0,005623 

0;0158?8 

0,030527 

Q .. M .. 

0,003811 

0,003601 

0,000041 

0,00000; 

0,001570 

0,001058 

F 

;,60 

3,40 

0,04 

0,003 

1,48 

l,?l 

1,7? 



69. 

Verifica-se que os tratam:entos não mostraram 
diferenças estatisticamente significativas, quanto ao peso m! 
dio, consumo alimentar médio e conversão alimentar média. 

Quando os graus de liberdade de tratamentos !o 
-

ram subdivididos em seus componentes de regressão, pelo méto-
do dos polinômios ortogonais, observou-se que quanto ao pe.so 
médio das aves aos 35 dias de idade, houve uma resposta qua-· 
drática aos níveis crescentes de adição de farinha de carne 
suína às rações (P < 0,01). Quanto ao consumo alimentar mé­
dio aos 35 dias de idade, houve uma resposta linear aos ní­

veis crescentes de adição de farinha de carne suína às rações 
(P < 0,05). Com relação à conversão alimentar média aos 35 
dias de idade, não houve significância estatística para ne­
nhum dos componentes da regressão. A representação gráfica 
da regressão do peso médio e do consumo alimentar médio, apa­
rece nas figuras 4 e 5, respectivamente. 



1,000 

0,990 

o 
:f10,980

,<l) 

o 
ti) 

<l) 

P-i 0,970 

0,960 

. 70. 

Í == 0,9?8965 + 0,003083 X -0,000129 x2

0,950--------�-----------------------. 
O% 5% 10% 15% 20% 25% 

Níveis de substituição da proteína bruta total da 
ração, pela proteína da farinha de carne suína 

Figura 4. Repr�sentação gráfica da regressão dope 
so medio das aves aos 35 dias de idade -
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f = J.,7670000 - 0,0016985X 

1,700 _________________________________ ,..

O% 10% 15% 20% 

Níveis de substituição da proteína bruta total da ra­
ção, pela proteína da farinha.de carne suína 

Figura 5. Represent·ação �ráfica da regressão do consu 
mo alimentar medio das_aves aos 35 dias de­
idade 
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6.2. Ganho de peso médio, consumo alimentar médio e con­

versão alimentar média, entre 36 e 56 dias de idade 
das aves 

Os dados referentes ao ganho de peso médio, 
consumo alimentar médio e conversão alimentar média, entre 36 
e 56 dias de idade das aves, são·apresentados na Tabela 18. 
As análises de variância correspondentes são apresentadas nas 
Tabelas 19, 20 e 21. Verifica-se que os trat��ntos não mos­
traram diferenças estatisticamente significativas, quanto ao 
ganho de peso médio, consumo alimentar médio e conversão ali­
mentar média, entre 36 e 56 dias de idade das aves. Pela su.:e, 
divisão dos graus de liberdade dos tratamentos em seus compo­

nentes de regressão, verifica-se que, quanto ao ganho de peso 
médio, consumo alimentar médio e conversão alimentar média, 
não houve significância estatística de nenhum dos componentes 
de regressão. 
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Tabela 18. Ganho de peso médio, consumo alimentar médio e 
conversão alimentar média, entre 36 e 56 dias de 
idade das aves

Tratamentos 

A 

B 

e 

D 

E 

F 

Média geral 

Ganho 

peso 

médio 

kg 

0,949 

0,933 

0,950 

0,941 

0,958 

0,949 

0,947 

Consumo 
alimen-
tar me-

dio 

kg 

2,267 

2,262 

2,278 

2,258 

2,292 

2,257 

2,2�9 

Conver­
são ali 
mentar-

média 

2,230 

2,426 

2,398 

2,400 

2,393 

2,378 

2,398 
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Tabela 19. Análise de variância do ganho de peso médio das 

aves, entre 36 e 56 dias de idade 

Fonte de variação 

Re,gressão linear 

Regressão quadrática 

Regressão cúbica

Regressão 42 grau 

Regressão 5º grau 

(Tratamentos) 

Blocos 

Resíduo 

Total 

c.v. a: 2,46% 

G.L.

1 

1 

1 

1 

l 

(5) 

3 

15 

23 

S.Q. 

0,000252 

0,000055 

0,000411 

0,000008 

0,000724 

(0,001450) 

0,000890 

0,008160 

Q.M.

0,000252 

O ,000055 

0,000411 

O,OQOOOS 

0,000??4 

0,000544 

F 

0,46 

0,10 

0,76 

0,01 

l,33 

0,53 

0,54 
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Tabela 20. An,lise de variância do consumo alimentar m,dio 

das aves, entre 36 e 56 dias de idade 

·· F�t'e de variação

Regressão linear 

Regressão quadrática 

R 
., .,b, egressao.cu ica 

Regr:essão 42 

Regressão 52 

(Tratamentos) 

Bloc·os 

� Residuo 

Total 

grau 

grau 

G.L.

1 

1 

1 

1 

1 

(5) 

3 

15 

23 

S.Q. 

0,000023 

0,000282 

0;000728 

0,000632 

0,002029 

(0,003694) 

0,00438? 

0,036959 

0,045040 

Q.M.

0,000023 

0,000282 

0,000?28 

0,000632 

0,002029 

0,002464 

F 

O·,Ol 

0.,19 

o,;o 

0,26 

0,82 

o,;o 

o,;9 
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Tabela 21. Análise de variância da conversão alimentar média 
das aves, entre 36 e 56 dias de idade 

Fonte,de variação 

Regressão linear 

Regressão quadrática 

Regressão 'b· cu 1ca

Regressão 42 

Regressão 52 

(Tratamentos) 

BloCOljl 

·Resíduo·

To.tal 

· C.V .• · = l t·72!/4

grau 

grau 

G.L.

1 

1 

1 

1 

1 

(5) 

3 

15 

23 

S.Q. 

0,001346 

0,001360 

0,000580 

0,001262 

0,000535 

(0,005083) 

0,003057 

0,025691 

0,033831 

Q.M.

0,001346 

0,001360 

0,000580 

0,001262 

0,000535 

0,001713 

F 

o, . .7a 

0,7-9 

0,34 

0,74 

0.,31 

0,59 

0,59 



6.�. Feso média, consumo alimentar médio e conversão ali­
mentar média, aos 56 dias de idade das aves 

Os dados referentes ao peso médio, eons11110 ali 
-

mentar médio e conversão alimentar média, aos 56 dias de ida-
de das aves, são apresentados na Tabela 22. As análises de 
•�iâiieia correspondentes são apresentadas nas Tabelas 2,, 24
e 25. Os tratamentos não mostraram diferenças estatisticamen

-

te significativas, quanto ao peso médio, consumo alimentar aé
-

4io e conversão alimentar média, aos 56 dias de idade das a-
ves. Pela subdivisão dos graus de liberdade dos tratamentos
em seus componentes de �egressão, verifica-se que, para o
peso médio e consumo alimentar, aos 56 dias de idade das.!
ves, não houve significância estat!stica de nenhum dos compo­
nentes da regressão. Com relação à conversão alimeatar das.!.
ves aos 5� dias de idade, houve uma resposta linear aos ní­
veis crescentes de adição de farinha de carne su!na às ra9Ões
(P < 0,01). A representação gráfica desta �egressão apareee
na Figu.ra 6.
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Tabela 22. Peso médio, consumo alimentar médio e conversão a­
limentar média, aos 56 dias de idade das aves 

Tratamentos 

A 

B 

e 

D 

E 

F 

Média ge�al 

Peso 
médio 

kg 

1,925 

1,931 

1,940 

1,941 

1,944 

1,925 

1,935 

Consumo 
alimen-

.., 

tar me­
dio 

kg 

4,027 

4,029 

4,031 

3,995 

4,02? 

3,980 

4,015 

Conver­
são ali 
me9-tar9 
media· 

2,096 

2,08? 

2,0?8 

2,058 

2,071 

2,067 

2,076 



Tabela 23. Análise de variância do peso médio das aves, aos 
56 dias de idade 

Fonte de variação 

Regressão linear 

Regressão quadrática 

Regressão cúbica 

Regressão 42 

Regressão 52 

(Tratamentos) 

Blocos 

Res!duo 

Total. 

o.v. • 1,48%

grau 

grau 

G.L.

1 

1 

1 

1 

1 

(5) 

3 

15 

S.Q. 

0,000104 

0,001018 

0,000232 

0,000020 

0,000046 

(0,001420) 

0,000889 

0,012318 

0,01462? 

Q.H. 

0,000104 

0,001018 

0,000232 

0,000020 

0,000046 

0,000821 

F 

0,13 

1,24 

0,28 

0,02 

0,06 

0,;5 

0,36 
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Tabela 24. Análise de variância do consumo alimentar m&dio 
das aves, aos 56 dias de idade 

Fonte de variação 

Regressão linear 

Regressão quadrática 

Regressão 'b· cu 1ea

Regressão 42 

Regressão 52 

(Tratamentos) 

Blocos 

Resíduo 

Total 

c.v. • 1,41%

grau 

grau 

G.L.

1 

1 

1 

1 

1 

(5) 

3 

15 

23 

S.Q. 

0,004385 

0,000723 

0,000136 

0,001643 

0,002393 

(0,009280) 

0,010265 

0,048009 

0,067554 

Q.M.

0,004385 

0,000723 

0,000136 

0,001643 

0,001920 

0,003201 

F 

1,3? 

0,22 

0,04 

0,51 

0,60 

0,58 

1,0? 
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Tabela 25. Análise de variância da conversão alimentar média 

das aves, aos 56 dias de idade 

Fonte de variação G.L.

Regressão linear 

Regressão quadrática 

Regressão cúbica 

Regressão 42 

Regressão 5si 

(Tratamentos) 

Blocos 

Resíduo 

Total 

O.V. • 0,82%

grau 

grau 

1 

l 

1 

1 

1 

(5) 

3 

15 

23 

S.Q. 

0,002635 

0,000635 

0,000048 

0,000212 

0,000;;6 

(0,003866) 

0,001;46 

0,004386 

0,009598 

Q.M.

0,002635 

0,000635 

0,000048 

0,000212 

0,000:;;6 

0,000292 

9,02•• 

2,1? 

0,16 

0,?3 

1,15 

2,65 

1,54 
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= 2 ,091L�65 - 0 ,00122'7X 

2,050 ------.r------r---------------.--------..
00/4 5% 10% 15% 20% 25% 

Nlveis de substituição da prote!na bruta total' dara­
ção, pela proteína da farinha de carne suína 

F�gura 6. Representação gráfica da regressão da conver 
são alimentar média das aves aos 56 dias de­
idade 
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6.4. Mortalidade 

Até o 32 dia de vida das aves, quanáo foi fei­
ta a homogeneização dos tratamentos, morreram três pintos e 
dois foram refugados. Todos eles foram substituídos por aves 
sadias e do mesmo sexo. A partir de então e até o final do 
experimento (56 dias de idade das aves), morreram 13 aves as­
sim distribuídas: três no tratamento B, duas no tratamento e,

duas no tratamento D, quatro no tratamento E e duas no trata­
mento F. A porcentagem média de mortalidade do 32 ao 56S2 dia 
do experimento foi, portanto, de 1,5%. Os dados de necróp­
sias efetuadas pelo veterinário da granja, não foram conclua,! 
vos para se chegar a qualquer diagnóstico da "causa mortis" 
das aves. 

6.5. Controle de coccidiose e verminose 

Exames de fezes realizados aos 42 e 56 dias de 
idade das aves, mostraram resultados negativos para contagem 
de 0ocistos de Eimerias e ovos de vermes. 

A • 6.6. Estudo economico 

Os custos das rações, por tonelada, levando em 
conta somente os custos referentes às matérias primas, foram 
os seguintes: 

6.6.1. Ração inicial 

a) Testemunha: custo dos ingredientes
(Tratamento A) 

•••••• • ••

custo do premix ·•••••·•··•·•·•• 

soma ·•·••·•�·•·•···•····•··•·•• 

<t$ 1 .. 811,49

169,25 

<t$ 1.980,?4 



b) Tratamento F: custo dos ingredientes •••••••

custo do premix •••••••••••••• 

soma •••••�••••••••••••••••••• 

Diferença (soma a - soma b) = �$ 26?,65 

84. 

(i$ 1.543,84 

(i$ 169,25 

(i$ 1.713,09 

O tratamento F custou 13,5°/4 menos que o tratamento A 

6.6.2. Ração final 

a) Testemunha: custo dos ingredientes
(Trat. A)

••••••••• 

custo do premix •••••••••••••••• 

soma ••••••••·••••·••••••••••••• 

b) Tratamento F: custo dos ingredientes •••••••

custo do premix ··•••··••••••• 

soma ••••••••••••••••••••••••• 

Diferença (soma a - soma b) = �$ 242,20 

(i$ 2.043,16 

156.65 

<li 2.199,81 

<iS 1.804,83 

<fS 152
2?8 

<i# 1 .. 957,61 

O tratamento F custou 11,0% menos que o tratamento A 
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?. DISCUSS.10 

7.1. Processamento da farinha de carne $UÍDa

A farinha de carne suína utilizada neste tràba

lho, foi constituída de 40% de farinha de torresmo e 60% de

farinha de bagaço. 

A farinha de torresmo é normalmente designada

na literatura como "crackl.ings" (INSTITUTE OF ME!T PAOKING

DIDUSTRY, Chicago, Illinois, 1944); "ciecioli" (BOBOMI e CA­
BASSI, 1960) e "harina de carne de eerdo" (LEBBEB. .!!, alii, 
1976). Esta nada mais é que o torresmo obtido da extração de 

, gordura eomest!vel, através da !ri tura de tecido adiposo com 
posteric,r pr.ensagem. O nome tarinha é acrescentado depois 
que o produto passa por moinhos de martelos, de onde sai com 
textura bem fina. 

Na região oeste de Santa Catarina, o nome de 
'Qaaaço é (lado ao resíduo da extração de gordura industrial 
por autoelavagem, de diversos subprodutos do abate de suínos. 
Este res!duo, depois de seco e mo!do, recebe o nome de fari­
nha'. de bagaço .. 

A farinha de torresmo e farinha de bagaço são 
conjuntamente utilizadas naque1a região, em formulação de ra-
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N çoes animais. Para simplificar o trabalho e poder avaliar m.!. 
lhor a qualidade nutritiva destes produtos, eles foram reuni­
dos nas proporções descritas, e o produto final recebeu o no­
me de farinha de carne suína. Este produto embora receba o 
nome de farinha de carne, não se enquadra bem nas caracterís­
ticas descritas por PARDI e BIFONE (1962) para esta classe de 
produto. Devido ao seu processamento, a farinha de carne su!, 

, na se constituiria numa tancagem, que e a farinha de carne OE_

tida pelo processamento da matéria prima em vapor e sob pres­
são (WILDER, 19?0). 

No frigorífico onde a farinha de carne suína 
deste estudo foi obtida, não há outra recuperação da gordura 
industrial que não seja aquela obtida pela colheita da gordu­
ra sobrenadante no material cozido na autoclave 8 Por isto, 
o teor de extrato etéreo na farinha de bagaço é de 22,08% (T,!!
bela 5). Este valor, que é bastante alto, poderia ser reduzi
do mediante prensagem de material antes de sofrer a secagem
(WILDER, 19?0) ..

7.2. Avaliação do valor nutritivo das farinhas de carne 

Desde fins do século passado, os subprodutos 
de abatedouros têm sido utilizados na alimentação dos animais 
(KRAIBILL, 1928). 

Muitos trabalhos têm sido realizados para a a­
valiação do valor nutritivo das farinhas de carne, onde dife­
rente·s processos de avaliação têm sido empregados. O proces­
so mais utilizado é aquele em que as farinhas de carne são a­
dicionadas às dietas de crescimento ou produção dos animais. 
Assim, pAlA ava1iaçÃn nn desempenho destes animais, pode-se_! 
valiar o valor nutritivo das farinhas de carne (JOHNSON, 1934; 
ALMQUIST, 1935; MARCH ll alii, 1949; KRATZER e DAVIS, 1959; 
SATHE � alii , 1 964a e 1964b ; GARTNER e BURTON, 1965; SATHE e 
McCLYMONT, 1965; RUNNELS, 1968; ATKINSON e CARPENTER, 19?0a, 
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19?0b e 19?0c; SKURRAY e CUMMm.G, +9?4; VALLE, 1975). Outras 
maneiras de se avaliar o valor nutrit:tvo se resumem a análi­
ses laboratoriais das farinhas de carne e suas possíveis cor­
relações com o desempenho apresentado pelos animais que rece­
bem estas farinhas nas dietas (ALMQUIST, 1935·; MARCH !l, alii, 
1949; SATBE !.!, alii, 1964a e 1964b; SATH.E e �cCLYMONT, 1965; 
ATKINSON e CARPENTER, 1970a, 1970b e 1970c; KONDOS e McCLY­

MONT, 1972; SKURRAY e CUMMING, 1974; VALLE, 1975). Na maio­

ria dos experimentos, os animais utilizados são pintos em 
crescimento. 

Alguns fatores concorrem para determinar a qua 
-

lidade das farinhas qe carne. Dentre estes fatores, os prin-
cipais são: digestibilidade e valor biológico (SATHE et alii, 

---

1964b); teor de cinzas ( GARTNER e BURTON, 1965; BURGOS .!,! 
alii, 1972); teor de cálcio (SATHE ,tl alii, 1964b); teor de 
colágeno (ATKINSON e CARPENTER, 1970b; �y e HERBERT, 
19?4); condições de processamento (ÂTKINSON .� CABPENTER, 1970 
b; KONDOS e McCLYMON.T, 1972; SKORRAY e HERBERT, 19?4) e tipos 
de matérias primas utiliza.das (SKURRAY e HERBERT, 1974)º Co­
mo são infui.eros os fatores i há uma certa dificuldade em se 
manter waa uniformidade da qualidade destas farinhas, ao con­
trário do que ocorre g�ralm,ente com os coJJ.centrados proteicos 
de origem vegetal (HER13ERT tl alii, 19?4). 

7.3. Valo.r nutritivo da .farinha de carne suína 

7.3.1. Composiç�o química 

A não ser pelo teor de extrato etéreo, a fari­
nha de carne suína deste estudo1 se enquadraria na classifica� 
9ão de farinha de carne e ossos, de acordo com PARDI e BIFONE 
(1962). ó aito valor do extrato etéreo da .farinha de bagaço 
(22,08%) é devido ao processo incompleto de recuperação da 
gordura e é a causa do alto valor do extrato etéreo da fari-
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nha de carne suína (18,86%) .. Devido a este alto valor, a e­
nergia bruta da farinha de carne suína mostrou, também, um va 

-

lor relativamente alto (4.680 Kcal/kg). 

Os teores de cálcio (8,12%) e fósforo (4,00%) 
estão um pouco abaixo dos teores encontrados numa farinha de 
carne e ossos típica, de 50% de proteína, que são respectiva­
mente, de 10,60 e 5,1% (SCOTT et alii, 1969). A relação Ca:P 
é de 2:1 e é considerada como sendo ideal. Segundo P!ITOBAB.D 
e SMITH (1957), as farinhas de carne q�e apresentam relação i 

-

deal entre Ca e P, são valiosas fonte.s destes minerais. 

A porcentagem de matéria mineral da farinha de 
carne sulna (22,63%), se situa em n!vel bem abaixo dos valo­
res apresentados por BURGOS ll alii (19?2), que variaram de 

28,17 a 33,95% em farinhas de carne e ossos que tinham prote! 
-

na variando de 44,0? a 54,42%. 

Devido ao conteúdo relativamente alto de NaCl 
(1,15%) encontrado na farinha de carne suína, a adição de sal 
caiu para 0,20% nas dietas onde a proteina desta farinha subs 

-

tituia, a partir de 15°/4, a proteína total da ração. 

A farinha de e-ame suina estudada por LEENER 
et alii (1976), na Argentina-, é um produto similar à farinha 
-

. . 

de torresmo que entrou na proporção de 40% na composição da 
farinha de carne suína deste estudo. Há pequenas variagões 
entre as análises des'tes dois produtos, com exceção do teor 
de cinzas que foi mais bai:xo no produto argentino. A compara 

-

ção entre os aminogra.mas, baseando-se no conteÚdo em matéria 
seca das amostras, mostrou ligeira vantagem em relação a al­
guns aminoácidos para este,ÚltiID.o produto. 

O tõrresmo estuda.do na Itália, por BOliOMI e CA 
-

BA.SSI (1960), como suplemento proteico para dietas de suínos, 
mostrou composição de proteína inferior à da farinha de tor­
resmo deste estudo, devido principalmente ao seu elevado teor 
de graxa bruta (l 9�07'/4) .. 



A farinha de bagaço que participou em� da 
farinha de carne sui'..na de·ste estudo� apresentou teores de ci_!! 
zas e extrato etéreo bastante elevados, em razão do que, o 
teor proteico foi •ui to b.aixo ( 32, 36%) • O motivo do elevado 
teor de cinzas é a presença de grandee quantidades de ossos 
na matéria prima utilizada na f'abri:caçlo des:ta farinha, ape­
sar do que a digestibilidade em pe.psiil.a apresentada por este.

produto, pode ser considerada satisfatória (86,85%)e O baga-

ço saldo da autoclave após o cozimento, 
gemou centrifugação para a retirada do 
água, razão pela qual o teor do extrat-o 
alto na farinha de bagaço., Além disto, 
tem que ser bastante aumentado, podendo. 

de do produto .. 

7.,3..,2" Composição em amin<>ácidos 

nio passa por prensa­
excesso de gordura e 
etéreo se apresenta 
o tempo de secagem
comprometer a qualida

-

Com exceção da histidina e da tirosina, a fa­
rinha de carne suína deste estudo, mostra a composição de 
seus aminoácidos 9 sempre em níveis inferiores aos encontrados 
em uma farinha de carne e osso-s típica, com 50% de prote!na, 
como a apresentada por SCOTT ll alii (1969). A composição mi 
dia de aminoácidos de várias amostras de farinhas de carne e 
ossos estudadas por BURGOS,!! alii {1972), foi taabém supe­
rior à composição apre•sentada pela farinha de carne suína. 

A causa destes níveis relativaJllente baixos em
" ' -aminoaeidos, se deve a presença de grande proporçao de fari-

nha de bagaço na com.posição da fa�inha de carne su{na, pois a 
mesma apresenta uma baixa composição em aminoácidos essen­
ciais. Embora os nI�eis de an,.inoá.cidos da farinha de torres-

- ""' • • • - - f1tl> - -· • .. mo .rossem rel.a"C1.vamen'tie ei.evanos, nao .roram su.r1c1.entes para 
corrigir as deficiências dá .farinha de bagaço ,, quando elas f.2, 
ram misturadas para compor a farinha de carne su!na deste es­
tudo<!> 
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A qualidade da matéria prima que deu origem à 
farinha de bagaço, é a principal causa da sua pobre composi­
ção em aminoácidos., A diluição dos tecidos moles em grandes 
quantidades de ossos .foi apontada por diversos autores (EGGJJM, 
1970; SKURRAY e HERBERT, 1974), como sendo causa de níveis e­
levados de colágeno e matéria mineral, e es�_es estão sempre 
inversamente relacionados com o conte-Ó.do em aminoácidos ou 
conteúdo proteico da amostra.. Nos estudos realizados c_om uma 
amostra de farinha de carne suína, EGGUM (1970), verificou 
que as deficiência� em aminoácidos da amostra eram as mesmas 
apresentadas na matéria prima que a compunha. 

7.,3,.3., Digestibilidade em pepsina 

A digestibilidade em pepsina da farinha de ca_!: 
ne suína (92,01%), pode ser considerada muito boa em relação 
ao padrão estabelecido pela A .. F .. M.Am (19?3) para as farinhas 
de carne em geral., Segundo esta associação, as farinhas de 
carne não devem apresentar valores de digestibilidade em pep­
sina inferiores a 86%�

7.3.4. Contaminação com salmonelas 

As rações animais podem ser totalmente contam.!, 
nadas com salmonelas, quando são suplementadas com subprodu-

' .. 

tos de origem animal, que estejam contaminados (GRAY et alii., 
----

1960) .. Segundo GIORGI et alii (1971), estas rações contamina 
--- -

das podem provocar infecções subcl!nicas nos animais que as 
ingerirem .. Estas infecções podem ou não contam�nar o homem, 
caso ele consuma produtos destes animais. Os autores isola-

_ram vários sorotipos diferentes de salmonelas, em vários sub­
produtos do abate de animais. Os mais contaminados foram, p� 
la ordem.i farinhas de ossos, .farinhas de carne e ossos e fari 
nhas de êarne., 
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A farinha de carne suína focalizada neste estu 
do, logo após a fabricação, foi embalada em sacos plásticos e 
armazenada em local seco0 Por ocasião da fabricação das ra­
ções, estas foram analisadas, não apresentando nenh:waa conta­
m.inação com salmonelas$ 

? .., 3., 5e Adição de ant.iorldantes, :i'.ndice de perÓxidos ,.

Índice de acidez e pH 

Vários parâmetros são citados na literatura e,2 
mo indicadores do grau de rancificação de gorduras presentes 
em subprodutos de origem animale Dentre eles, os mais utili­
zados são: 1) Índice de perÓxidos (GRAY e ROBilfSOB, 1941; JJA.­
TIONAL RENDERERS ASSOCIATION, ssde; GALI, 1963; K1RKLA.lf0 e 
FULLER, 19?1).. 2) Índice de acidez ou con:�eÚd-o em áeid.os gr� 
xos livres ( GRAY e ROBINSON, 1941; GALI, 1963). Uma avalia­
ção mais acurada é dada pela associação destes dois parâme­
tros, uma vez que, isoladamente, não indicam necessariaaeate 
o grau de rancificação das gorduras (G.ALI, 1963).

A adição de antioxidantes, antes ou depois do 
processamento das farinhas de. carne, previne a rancidez da 
fração lipídica das mesmas (MAN'N, 1962; SATHE e McCLYMOBT, 
1967; KIIUO:iAND e FULLER, 1971), mesmo quando armazenadas por

um longo período. 

A farinha de carne· suína, bem como as farinhas 
que lhe deram origem, foram bem protegidas contra a oxidação, 
quando receberam O ,0.5°/4 de etoxiquim. O grau de ori.dação des­
tas farinhas armazenadas em condições ambientais, foi avalia­
do atrav,s de determinações dos !ndices de perÓxidos (Tabela 
?) e Índices de acidez e pH {Tabela 8). 

A farinha de bagaço e farinha de torresmo, com 
etoxiquim, atingiram valores máximos de Índice de perÓ:xidos, 
iguais a 2?,80 e 23,44 milieq®/1000, respectivamente, cerca 
de dois meses e meio depois de fabricadas. Estes valores es-
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tão um pouco acima do valor (20 milieq./1000) relatado pelo 
NATIONAL RENDERERS ASSOCIATION (s.d.), a partir do qual se 
considera a gordura em irtlcio de processo de rancidez oxidat,!_ 
vae Contudo, estes valores estão muito abaixo dos Índices de 
perÓxidos máximos determinados nestas farinhas, quando não re 

-

cabiam etoxiquim, que foram respectivamente �e 10?,52 e

282,29 milieq .. /1000 .. O teor de extrato etéreo elevado destas 
farinhas, certamente deve ter contribuído para estes valores 
altos de Índice de perÓxidos. O valor máximo de Índice de pe 

-

rÓxidos encontrado por KIRKLAND e FULLER (1971), em amostras 
de farinhas de carne armazenadas até 6 semanas, foi de 54 
milieq/1000 .. 

� . 
í O valor maximo do ndice de acidez atingido p� 

la farinha de bagaço com etoxiquim, foi igual a 3,00, enquan­
to que no produto sem etoriquim, este valor foi igual a 46,14 
ml NaOH O,lN/kg,. Este está muito acima do valor máximo 
(10,00) estabelecido por GALI (1963) para uma gordura de boa 
qualidade� Além disto, este alto valor de acidez está asso­
ciado, tamb�m, a um elevado valor de Índice de perÓxidos. Is 
to não ocorreu, contudo, com a farinha de torresmo sem etoxi­

quim, que embora alcançasse valores altíssimos para Índice de 
perÓxidos, teve como maior Índice de acidez o valor 1,94. I.!!; 
to sugere que, embora tenha havido formação de grandes quant;!_ 
dades de perÓxidos, o processo de oxidação não continuou até 
a formação de grandes quantidades de ácidos graxos livres, P.!. 
lo menos dentro das condições de armazenamento aqui considera 

-

das. 

Não houve relação entre a adição de etoxiquim 
e valores de pH determinados nas amostras de farinha de carne 
suína e farinha de torresmo, durante o tempo em que ficaram 
armazenadas. Na farinha de bagaço sem etoxiquim, o pH caiu 
de 6,10 na primeira semana, para 5,30 na Última semana de ar­
mazenamento� Neste mesmo tempo, o Índice de acidez aumentou 
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de 3,00 para 46,14 (ml de NaOH O,lN/lOOg). 

O máximo valor de Índice de perÓxidos determi­
nado para a farinha de carne suína com etoxiquim, foi alcanç_! 
do no 2Q mês de armazenamento do produto, e foi igual a l?,63 
milieq./1000. O valor máximo de acidez foi determinado na Ú,! 
tima semana de armazenamento, sendo igual a 3,08 (ml de NaOH 
O,lN/lOOg). 

O valor nutritivo das farinhas de carne conte.!!: 
do altos Índices de perÓxidos e acidez, parece não ser signi­
ficativamente afetado, quando avaliado através do crescimento 
de pintos que recebem dietas contendo estas farinhas (GRAY e 
ROBINSON, 1941; SATHE e McCLYMONT, 196?; KIRKLAND e FtJLLER, 
1971). Mesmo quando armazenada durante seis meses à tempera­
tura ambiente (24,00-26,5QC), sem adição de qualquer antioxi­
dante, uma amostra de farinha de carne que apresentava no fi­

nal deste tempo 4?,8% de ácidos graxos livres, não teve o seu 
valor nutritivo alterado quando este foi avaliado através do 
crescimento de frangos até seis semanas de idade (GRAY e RO­
BINSON, 1941) • 

7.3 .. 6. Peso médio, consumo alimentar médio e conver­
são alimentar de frangos de corte recebendo fa 
rinha de earne suína na dieta 

Os resultados da criação de frangos de corte 
recebendo n!veis crescentes de farinha de carne suina nas die 
tas, principalmente em substituição ao farelo de soja, não 
mostraram diferenças significativas entre os tratamentos, pa­
ra as etapas consideradas na criação. 

Quando os tratamentos foram desdobrados, dura,a 
te estudos de análises de regressão dos resultados, houve siS, 
nificâneia estatística para alguns dos componentes da regres­
são. Isto mostrou que algumas tendências foram observadas 
quando níveis crescentes de farinhas de carne suína foram adi 
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'\ cionadas as dietase 

Na primeira fase de criação das aves (0-35 
dias), quando o valor nutritivo da farinha de carne suína foi 
avaliado na ração inicial (22,30% PB), verificou-se que quan­
to ao peso médio das aves, houve um.a resposta quadrática aos 
níveis crescentes de adição de farinha de carne su!na às ra­
ções (P < 0,01)., Observando a representação gráfica desta r.! 
gressão (figura 4), pode-se verificar que o crescimento máxi­
mo das aves se dá ao redor de 10% de substituição da proteína 
total da ração, pela proteína de farinha de carne suína. Ain 
da nesta fase de criação, houve uma resposta linear aos ní­
veis de adição de farinha de carne suína às rações (P < 0,05)

quanto ao consumo alimentare l medida que a substituição da 
proteína da farinha de carne suína pela proteína total da ra­
ção crescia de O a 25%, o consumo alimentar decrescia linear­
mente. 

Os resultados, entre 36 e 56 dias de idade das 
aves, quando o valor nutritivo da farinha de carne suína foi 
avaliado na ração final (20,00% PB), não mostraram diferenças 
significativas entre os tratamentos, mesmo quando a soma de 
quadrados dos tratamentos foi desdobrada. 

Quando as análises de regressão foram emprega­
das aos resultados finais da criação (0-56 dias), não houve 
significância estat:f.stica para nenhum dos c�mponentes da re­
gressão do peso médio e do consumo alimentar sobre os níveis 
crescentes de farinha de carne sulna. Quanto a conversão ali 
mentar, houve resposta linear aos níveis crescentes de adição 
de farinha de carne suína às rações (P < 0,01). Portanto, à 
medida que a proteína da farinha de carne suina substituiu en 
tre O e 25% da proteína total da ração, o valor absoluto da 
conversão alimentar diminuiu linearmente. 

Estes resultados sugerem que as rações que CO,!!
, tinham maiores quantidades de farinha de carne suina, aprese_!! 

/ 
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tavam níveis energéticos ligeiramente mais elevados. Por is­
to, aos 35 dias de idade das aves, esta maior concentração e­
nergwtica das rações foi responsável pela queda linear do co� 
sumo. Portanto, a partir de um determinado nível de adição 
do produto (em torno de 10% de substituição da proteína total 
da ração pela proteína da farinha de carne su!na), a diminui­
ção do consumo provocou menor ganho de peso. Esta possível 
maior concentração energética das rações com altos níveis de 
farinha de carne suína� também explica a melhoria linear da 

... conversao alimentar aos 56 dias de idade das aves. 

A causa provável do maior nível energético nas 
fórmulas que continham níveis mais elevados de farinha de ºª!: 
ne su1na, foi o não conhecimento da quantidade exata da ener­
gia metabolizável contida na farinha de carne suína. O valor 
da energia metabolizável da farinha de carne suína, que foi u 

-

tilizado para a :formulação das rações, foi resultado de cálcu 
-

lo teórico baseado no valor da energia bruta desta farinha, e 
refletia apenas um dado aproximado do valor real da energia 
metabolizável do produto. Como aquele valor deve ter sido 
considerado abaixo do valor real, as rações formuladas com 
maiores niveis de farinha de ca:t'lle suína, provavelmente apre­
sentaram níveis energéticos mais eleva�os. 

Os resultados finais deste trabalho estão de 
pleno acordo com os resultados obtidos por_Ro:NNELS (1968) que 
substituindo até 10% de um fa_relo de soja de boa qualidade 
(50% de proteína bruta), por uma farinha de carne e ossos ta.!! 
bém com 50% de proteína bruta, em·rações para frangos de cor-

. 

-te, nao encontrou diferenças significativas entre os tratam.e_!! 
toS.. 

O desempenho- apre
i

sentado pelas aves pode ser 
considerado como excelente em todos os tratamentose Isto pe� 
mite concluir que alguns problemas relatados na literatura em 
relação ao desempenho de aves recebendo farinhas de carne ou 
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farinhas de carne e ossos em suas dietas, não foram aqui en­
contrados. Dentre estes problemas afetando o desempenho das 
aves, está a deficiência de lisina em amostras de fariDlla de 
carne, relatado por MARCH ll alii (1950), ou triptofano e me­
tionina mais cistina (M.ARCH tl alii, 1949 e KRATZER e DAVIS, 
1959). 

Contradizendo a idéia exposta por KRAIBILL 
(1928), de que farinhas de carne com alto conteúdo em torres­
mo podem ter o seu valor nutritivo diminuído, devido ao seu 
alto conteúdo em gelatina, estão os resultados deste trabalho 
onde o torresmo participou em 400/4 da composição da farinha de 
carne suína. Também os resultados obtidos por BONOMI e CABA.§. 
SI (1960) e LERNER et alii (19?6), com suínos, mostraram o e,!_ 
celente valor nutritivo do torresmo como suplemento proteico 
de rações animais. 

Analisando ainda o desempenho obtido pelas a­
ves (dentro dos níveis utilizados de farinha de carne suína), 
não houve indicação da presença de fatores tóxicos ou inibid,2 
res do crescimento nesta farinha, como os encontrados por Mc­
DON.ALD e BEILHARZ.(1959) em farinha de carne bovina. Também 
SATHE et alii (1964a) e ATKINSON e CARPENTER (1970a e 19?0c)

---

não encontraram indicação da presença destes inibidores em 
muitas amostras de farinhas de carne estudadas. 

?.4. Vantagens econômicas decorrentes do uso de farinha de 
f N carne suina em raçoes de frangos de corte 

Os resultados obtidos mostraram que a proteína 
da farinha de carne suína pode substituir até 25% da proteína 
de uma ração t!pica para frangos de corte, onde a maior parte 
da proteína é fornecida pelo farelo de soja, sem que o desem­
penho das aves seja significativamente afetado. 

No estudo econômico realizado, a comparaçao do 



custo da ração testemunha (Tratamento A - sem adição de fari­
nha de car�e suína) com o custo da ração que teve o maior ní­
vel de adição (Tratamento F - 25% da proteína bruta total da 
ração testemunha substituída pela proteína da farinha de car­
ne suína), mostrou uma vantagem considerável para esta '1.ti­
ma. Para as rações da fase inicial e fase f_inal, as diferen­
ças foram de, respectivamente, �$26?,65 e �$242,20, por toae� 
lada de ração. Isto significou reduções de custo de, respec­
tivamente, 13,5 e 11,0%. 

Para estes cálculos, somente foram considera­
dos os custos referentes às matérias primas, uma vez que os 
demais custos de produção não foram afetados, quando a fari­
nha de carne sulna substituiu o farelo de soja, como princi­
pal fonte proteica da ração. 

A vantagem econômica apresentada pelas rações 
que tinham. elevados teores de farinha de carne suína em rela­
ção às testemunhas, foi devida· principalmente, às diferenças · 
de custo entre este produto e o farelo de soja. A adição de 
farinha de carne su!na às rações, também propiciou economia 
de Óleo bruto de soja e farinha de osso calcinada. 

A economia da fonte suplementar de en�rgia pr.2,

porcionada pelo uso de farinha· de carne suína devidamente es­
tabilizada, leva a concluir que o extrato etéreo constituinte 
dessa farinha pode ser utilizado como boa fonte de energia em 
rações de f�ango de corte. 

. . 
� Os resultados apresentados permitem tambem coa 

cluir, que quanto ao fornecimento de cá.leio e/ou fósforo, as 
farinhas de carne podem suprir parcial ou integralae�te, as.!. 
xigências da dieta. 

O valor econômico da produç.ão de farinha de 
carne su!na pode ser considerado comó sendo bastante elevado, 
pois embora a porcentagem-de subprodutos·obtido� do aba.te de 
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um sulno seja relativamente pequena (INSTITUTE OF MEAT PAOK­
ING INDUSTRY, Chicago, Illinois j 1944), a sua produção total 
é elevada, devido ao grande número de animais abatidos. No 
frigorífico onde foi obtida a farinha de carne su!na utiliza­
da neste trabalho, a sua produção é de cerca de 3,5kg por ani

-

mal abatido.



8. CONCLUSOES

99. 

Uma farinha de carne suína foi obtida pela mis 
. -

tura de 40% de farinha de torresmo e 60% de fari:nha de baga-

ço. Em um ensaio com frangos de corte, esta farinha foi adi­

cionada às rações, onde a sua proteína substituia entre O e 
25% da proteína bruta total da ração testemunha. Bas diver­
sas etapas de criação, os resultados obtidos não mostraram di 

-

ferenças significativas para nenhum dos tratamentos considera 
-

dos. 

A decomposição da soma de qúadr�dos dos trata­
mentos nos componentes de regressão polinomial até o 5Q grau, 
mostrou significância estat!stica para algux,.s aeetes compone_!

tes. Isto indicou que havia algumas tendênciás quando·os ní­

veis de farinha de carne suína aumentavam nas dietas. 'Estas 
tendências diziam respeito a uma diminuição do consumo alime_! 
tar aos 35 dias de idade e �elhoria de conversão alimentar 
aos 56 dias, à medida que os níveis de farinha de carne eram 
crescentes. Isto provavelmente ocorreu devido ao aumento do 
teor energético das raçõe.s. 

Como a farinha de carne suína substituiu. gran­
de parte do f tg'�!_o_��a, sem que o desempenho das aves te-
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nha sido afetado, conclui-se que esta farinha é excelente fon 
. 

-

te alternativa de proteína para rações de frango de corte. Os 
resultados obtidos para os custos econômicos mostraram vanta­
gens para a ração que recebia o maior nível de adição do pro­
duto, em relação à ração testemunha, tanto na fase inicial 
quanto na final. Para estas duas fases, a �conomia preporci.9. 
nada foi, respectivamente, de 13,5 e 11,0%. 

A .farinha de carne suína, bem com.o as farinhas 
que lhe deram origem, apesar de seus altos conteàdos de extra 

·-

to etéreo, mostraram boa conservação durante o tempo que fica
-

ram armazenadas à temperatura ambiente, quando suplementadas 
com 0,05% de etoxiquim. 

O alto teor de extrato etéreo contido na fari­
Ilha utilizada, se constituiu em fonte de energia para as ra­
ções. Sugere-se ao Órgão responsável pelo estudo da legisla­
ção brasileira sobre os subprodutos de origem animal, que não 

I mais se considere o teor de extrato etereo como fator limitan 
te da qualidade destes subprodutos, desde que recebam a adi-
ção de antioxidan.tes. 
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The nutritional value of a Swine Meat an.d Bone 

Heal (SMBM) was evaluated as a.n ingridient for poult17 

rations, both at laboratory and in a biological assays. 

Chemical analysis indicated percent values of 

6.40, 48e2L� 22 .. 63, 18.,86, 0 .. 00 ,_ 8el2, 4.00 and 92<1>01 for 

moisture, crude protein, ash, ether extract, crude fiber t

calcium (Oa) 'D phosphorus .(P) and pepsin digestibility ., respec 
-

tively. A sample of SMBM containing 0.05% ethoxiquin pre-

sented good atability as measured by weekly determi.nations of 

acid.ity (ml NaOH O,lN/lOOg), peroxide value (milieq./1000) 
and pB during two and half months. 

Biological eva.luation was carried out as a 

J;eD.d;-emis�d block design 9 with four replications using 864 

Petereon day old chieks fed with a starter (0-35 days) anda 

:tiaal (36=56 days) rations, where the SMBM protein replaced 

O, 5, 10, 15, 20 and 25% of the protein supplied by the corn­

soybean meal basal dietse 

There were no statistica.l differences among 

treatments, concerning to body weight, feed consum.ption and 

feed eonversion. However, a.t 3-5 days of age, body weight 



102. 

showed a significant quadratic response (P < 0.01) to in­

ereased levels of SMBM. The response of feed eonsumption at 

the same age was essentially linear (P< 0.05). At 56 days 

of age, it was found a significant linear response in feed 

conversation (P < 0.01), with increased levels of SMBH. IDhes.e

resulta suggested an increase in energy levei of the experi­

mental rations when SMBM was utilized replaein.g partially the 

soybean meal of the basal rations. 

Economical analysis of the present work has 

s.hown that the substitutions were economically feasible.
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Tabela 26. Peso médio, consumo de ração e conversão alimentar

nas parcelas, aos 35 dias de idade das aves 

PESO tmDIO (kg) 

Bl,2 Tratamentos Total 
cos 

A B e D E F 
Blocos 

I 0,9?? 0,982 1,007 1,009 . 0,983 0,98? 5,945 

II 0,965 1,007 0,969 0,9?? 0,982 0,958 5,858 
III 0,969 0,994 1,004 1,001 0,9?? 0,9?3 5,918 
IV 0,996 1,008 0,980 1,015 1,005 0,988 5,992 

Média 0,97? 0,998 0,990 1,000 0,98? 0,9?6 0,988 

CONSUMO DE RAÇÃO (kg) 

I 1,754 1,754 1,783 1,753 l,?46 1,752 10,542 
II 1,756 l,?5? 1,734 1,744 l,?l? l,?64 10,4?2 
III l,?63 1,784 l,?33 l,?43 1,722 1,6?2 10,41? 
IV l,?67 1,7?2 1,761 1,709 1,753 1,704 10,466 

Média l,?60 1,76? 1,753 ,1?3? l,?34 1,723 1,746 

CONVERS.ÃO ALIMENT.AR 

I 1,795 1,786 1,??l l,?3? l,?76 1,775 10,640 

II 1,820 1,745 1,790 l.,?85 1,749 1,841 10,730 

III 1,819 1,795 1,726 1;741 1,?63 1,719 10,563 

IV l,??4 1,758 l,?9? l,E;,84 1,744 1,725 10,482 

Média 1,802 l,??l l,??l l,?3? l,?58 1;?65 l,?6? 
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Tabela 27. Ganho de peso, consumo de ração e conversão alimen 
-

Bl,2 

cos 

I 

II 

III 

IV 

Média 

I 

II 

III 

IV 

Média 

I 

II 
,.._ ... 

J..L.1. 

IV 

Média 

tar nas parcelas,' entre 36 e 56 dias de idade das 

aves 

GANHO DE PESO (�g) 

Tratamentos 

B e D E 

0,955 0,891 0,960 0,94? 0,9?? 

o,�71 0,92? 0,94? 0,9?1 0,965 

0,921 0,980 0,949 0,91? 0,932 

0,<)4s8 0,934 0,944 0,929 0,95? 

0,949 0,933 0,950 0,941 0,958 

CONSUMO DE RAÇÃO (kg) 

2,289 2,1?2 2,336 2,251 2,333 

2,300 2,283 2,2?6 2,284 2,290 

2,22? 2,284 2,267 2,206 2,226 

2,25.3 2,310 2,233 2,292 2,320 

2,26? 2,262 · 2,278 2,258 2,292 

CONVERSIO ALIMENTAR 

2,39? 2,438 2,433 2,3?? 2,388 

2,369 2,463 2,403 2,352 2,3?3 
,.., .. _,, � 
,:::'. ,'f-J.C:S 2,331 2,389 2,406 2,388 

2,3?6 2,4?3 2,365 2,46? 2,424 

2,390 �,426 2,398 2,400 2,393 

F 

0,9?3 

0,946 

0,943 
0,934 
0,949 

2,329 

2,212 

2,2?? 
2,211 

2,25? 

2,394 

2,338 

2,415 

2,36? 

2,3?8 

Total 

Blocos 

5,703 

5,?27 
5,642 

5,646 
0,947 

13,710 

13,645 

13,487 

13,619 

2,269 

14,42? 

14,298 

14,31? 

14,4?2 

2,398 
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Tabela 28. Peso médio, consumo de ração e conversão alimentar 

nas parcelas, aos 56 dias de idade das aves 

PESO I'IBDIO (kg) 

. Blo Tratamentos Total 

cos 
B e D E F 

Blocos 

I 1,9.33 1,873 1,967 1,956 1,960 1,960 11,648 

II 1,936 1,934 1,916 1,948 1,94? 1,904 11 ,.585 

III 1,890 1,974 1,953 1,918 1,909 1,916 11,560 

IV 1,944 1,942 1,924 1,944 1,962 1,922 11,G,a 

Média 1,925 1,931 1,940 1,941 1,944 1,925 1,935 

CONSUMO DE RAÇÃO (kg) 

I 4,043 3,926 4,119 4,004 4,0?9 4,081 24,252 

II 4,056 4,040 4,010 4,028 4,00? 3,976 24,11? 
III 3,990 4,068 4,000 3,949 3,948 3,949 23,904 

IV 4,020 4,082 3,994 4,0Ól 4,073 3,915 24 .,085 

Média 4,02? 4,029 4,031 3,995 4,02? 3,980 4,015 

CONVERSÃO ALIMENTAR 

I 2,111 2,096 2,094 2,04? 2,081 2,082 12,511 

II 2,095 2,089 2,093 2,068 2,058 2,088 12,491 

III 2,111 2,061 2,048 2,059 2,068 2,061 12,408 

IV 2,068 2,102 2,0?6 2,058 2,0?6 2,037 12,417 

Média 2,096 2,087 2,078 2,058 2,071 2,06? 2,0?6 




